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ACTOS DO PODER E CRIY0
DECRETO N. 2.830 — DE 17 DE mano DE 1898

Contracta com o engenheira Alfredo Norte o erreis.
damento da Estrada de Ferro de Bateras;

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Br . zil, mento da autorizaçÃo que
lhe foi conferida pelo art. 4" da lei n. ta.
de 8 do dezembro do I 0, e attendendo á
proposta que, em virtude do edital de eon-
currenoia aberta para cumprimento daquella
disposição legal, lhe foi apresentada pelo en-
genhe ro Alfredo Novis; decreta:

Artigo lltVe). Fiei centradas% o arrenda-
mento da Estrada do Forro de saturite com
o mencionado engeneeiro Alftedo Nona, me-
diante ao chtusulas que cem esto baixam,
assignadas pela Ministro de Estado da In-
dustria, Viação e Obras Pubilcat.

Capital Word, 17 de março de 1893,
10' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAE3 BARROS.

Sektstiao Enrico Gonçalees de [moeria.

Clausu/a3 a que se refere o decreto n. 2.838
dota data

O prazo do arrendamento 50Pii. de 60 amos,
contado da data 'ia assi enatara to contt acto.
No 112031130 dia em que expirar aquelle pra.
zo expirará igualmente o. tio U80 e ga.o das
prolongamentos o rumas que o arrendatario
construir e explorar.

1
•111

 Governo Federal, precedendo autorização
legslativa, poderá fazer a encampação do
contracto depois de decorridos 30 anuas do

, respectivo prazo de arrendamento t.1 resgatar,
i conjueetamente com a encampação, os pro-

longa 	 o ramaesconstruidos pelo arrèn-
, datar.o.
1 Fica entendido que a presente clausula
4 não abroga o direito que tem o Estada de,
em qualquer tempo, dar por findo o arrenda-
mente, observadas as regras da desapropria-

I ção par utilidade publica.
W

O Governo Federal poderá temporarismente
ocupar, no tolo ou em part e, a estrada de
ferro, indemnizando o arrendatario.

V

No caso de encampação ou resgate, a in-
demnização .3~041)31de/si, a 5 To da vinda
liquida média annual verificada no ultimo
quinverinio, multiplicada pelo numero de
mines que faltarem para a terminação do ar-
rendamento e comprehenderá tambem o valor
das ohne novas e material accresoldo e ad-
quirida nos troa ultimes annes.

No caso de ocoupação temperaria a indem-
nização nã) será superior á média da renda
liquidados périodos correspondentes no quin-
quennio precedente á °ocupação.

VI

A iademnizp ção pela desaprópriação, en-
campaaão, resgate ou °ocupação temperaria
será paga em moeda corrente ou em titulos
da div!da publica interna, veneando (»juros
de 5 clo ao anuo.

VII

O preço do arrendamenta comi Irá:
a) da uma contribuição inicial de 100:000$,

paga no acto dt assignatura do con-
tracto

b) das seguintes anua idade4, pagas em
moeda . corrente por semestres vencidos ;

Duronte os dez primeiros an noa do arrenda.
mento. 120:004, tunuauto a malta btuta
da estrada não me ler a 1.000:0O0d; durante
o 22 desennio, 146:1005, einquatito &tuella
receita não exceder a 1.056:00 k3; durante o
3' decaindo, 17.6:040$. einquan !o a recita
não exceder a 1.10):000$: durante o 4" de-
cannio, 207:100$, enquanto a real ta não
exceder a 1.151.4 0$; durante os 5' o 60
decaiu-sies do arrendamento, 240:014, em-
q.unato a receita bruta não exceder a
1 .20;):000.$00.

Si a reee ta bruta for super:or às quan-
Vas supra-meneiana(las, O : rrendatarll p.
gani, por atino, em vez dag annuidade.s fixas
acima est , tuni .s, as p.ireen1a4ens de 10°4
no 1- deeenttio, 12 . 1., no 2), 16/, no 3',
18 ^/., ao 4", 20 "1„ nos 5" e 6" e 1114.11 a qaan-
t'a lixa mie 20.0)0$ por anuo nos tlous pri-
meiras decennies.

c) de uma quantia corre pudente a 20 °/.
da renda liquida que exceder a 12 "/,, do et-
pitai effeetivatnente empregado pelo arreia-
datario.

• VIII

As porcentagens a que Re reterem as clau-
sulas antecedentes, /Mi° liquiiadas em vista
doa kilanços da receita e despesa de custeio
da estrada, obrigando-et) o arrendatario a
exhibir, seqapre que lhe forem exigidos, os li-
vros da Yespeativa escripturação o do-
cumentos justifl -ativos.

A tomada de contas para o pagamento das
porcentagens á Fazenda Federal far- se-ha
por processo identico ao que estiver estile-
lecido para o pagamento da garantia da
juros.

IX
Constituem despesas de custeio e de con-

servação as que são definidas na clau-
sula. XXXIV do decreto n. 86 ?, de 16 de ou-
tubro de ISSO; além das despezas miadas de
eecriptorio e administração (saltos, estampi-
lhas, tetegeammas, 'supostos) as quotas pira
tlscalisação e a Importancsa das contribuições
annuaes pagas ao Governo.

. X

Ficam expressamente excluidas :siais despe-
zas de custeio:

e) as multas e indemnizações de darnno;
b) OS juros e amortIzae5es das operaçÕes de'

credito:
e) tudo quanto não tiver sido approvado

pelo Governo, expressamente ou por omissão,
vencido o prazo para a approvação de que
tratas clausula XL.

XI

O orçamento das despesas de administração,
conservação e melhoramento será submet-
tido á appeovação do Governo, ceiudderan-
do-se approvado 80 dias_ depois de sua apre-
sentação ao engenheiro fiscal,

XII

Será considerai° capital :
a) a contribuição inicial ;
b) o valor da construcgo dos prolonga.

mentos e ramas ;
e) o valor das obras novas da estrada e do

material fixo e rodante accrescido..
Nenhuma verba será levada á conta de ca-

pital sem approvação do Governo.

XIII
O arrendatario terá preferencia, em igual-

dade de condiçõee, para a construcção, uso e
goso doa prylongamentos e ramada que con-
correrem para desenvolvimento e facilidade
do trafego, respeitados os direitos adquiridos
pr ean.::essões anteriores.

Po 'orá, ontrasim, construir novas linhas
ou dobrar as linhas por toda a catana') da
estra• a. nas rmas ou que taes obras se tor-
narem prèc'sas.
§ A osnatruaçao, uso e gme, os prolon-

gam- entes e ramaes, ou novas secções se re-
ger-Po pel ss &angulas IV. V. VI, VII, VIII,
IX, X, XI, XIII, XIV, XV, XVII, XVIII, XIX,
2' (eine*, XX. XXI, XXVIII, XXXIII que
acomprnharam o d:croto n. 862,. de 16 de
outubro de l90, sendo, porém, do 25 metros
o cumprimento Mofino de tangente em
curvai oppastaa e descontados das rampas cos

•
O arrendamento tem por objecto

! a) linha actualmente em trafega da ci-
dade da Fortaleza a Quixaramobim (inclusive
ratemes de Maranguape e da Alfândega) com
244k,820 metros ;

b) as estações, escriptorios, armazena, de-
positos e mais edificios e dependencias da
estrada ;

c) o miterial Azo e rodante;
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*valores correspondentes ás curvaturas para
nunca ser realmente excedido o limite ma-
xiino da declividatie.

§ 2.° As dom tis condições relativas á
construcção, usa e goso dos prolongamentas
e raianas se!ão fixados por occasião ia appra-
'fiação dos respectivos estudos pelo Governo

§ 3. 0 Aberto ao trafego qualiuer prol m-
ga.mento, ramal ou nova secção, a linha con-
stru ida ficará logo incorporada á exploração
da Estrada de Ferro, objecto do presente
decreto o subordinada ao seu regimen.

XIV

O arrendatario poderá prolongar o ramal
da Alfaia lega até o porto de Moctiripe esta-
belecer ithi, mediante autordiaçàa do Go-
verno, uma pante de desembarque, sob as
condições que opportuuamente forem esta-
belecidos.

XV

O arrendatario é obrigado a Dtalongar a
estrada até Humaytá dentro do prazo de tres
ana s,contado da data da assigno tura. ilo con-
tracto. mediante a reducção de 50 V. de
contribuição iniciei o das annuidadesdos cinco
primeiros afonos do arrendamento.

§ 1.° O capital a empregar na construeção
do prolongamento é fixado em 300:000$000.

§ 2.° O arrendadario deixa em deposito n
Thesouro Federal, para garantia da constru-
ção do referido prolongament o a guinda de
150:000$ que, mediante informação do enge
nheiro-fisca l, lhe será restituida em tres
tas do 50:0003 cada U1119, a 1° quando for
inaugurada definitivamente a estação Pru-
dente de Moraes ; a 2°, quando far entregue
ao trafego definitivo a segunda estação, que
dita cerca de 10 Isilametros daquella, e a 3,,
depois de condindo o recebido o prolonga-
mento até á estação de Humaytá.

§ 3.° Si o prolongamento não for conclu ido
dentro do prazo I le tres annus. ficará de r lono
direito resolvida o contracto de arrendamento
com os effeitos da clausula XXII.

§ 4. 0 As obras principaes e accessorias do
prolongamento ficarão incorporadas á es-
trada, devendo reverter, sem indemnização
alguma, para a União quan o cess a o arren-
damento pela desapropriação encampação ou
,resolução do cantracto.

XVI

O arrendatario manterá em perf. ao estalo
de conservação as linhas, oficinas e depen-
dencias da estrada, bem como o material
rodante, augmentará o nia'aria.1 ron'auto con-
fot me as necessida.des do trafego.

Findo o prazo do arrendamento, entregará
ao Govern a , sem indemnização alguma, as

ollicinas e mais dependencias, o ma-
terial fixo e rodante, em perfeito estado do
conservação.

§ 1 .° A conservação não poderá, sem ex-
pressa autorização do Governo, alterar as
condições technieas da estrada de ferro, e
deverá ser tal que, em qualquer tempo possa
o governo trafegal-a por si ou por terceiro,
som necess'dade immediata de serviço dessa
especie.

§ 2." O augnientn do material rolante
será raalizado sempro que o Governo entan-
der que as necessidadei' do trafego o exigi-
rem.

XVII

Vigorarão para a catraia arrendada as
condições regulaa entares actuars, soffeendo
as tarifas as modificações qua, em vista das
b‘ses que acompanharam a proposta do ar-
rendatario, forem approvadas pelo Governo.

§1." As tarifas serão fixas, de accordo,
porém, com o Governo e para ca sos especiass
a seu juizo p darão solr,er uma redução, que
pardiirará pela tempo que for detarrninaao.

Entre os casos ra k peciaes e ,mpreliendem-se
os de falta e c rast ta de geamos alimontscios.

§ 2. 0 A revisão das tarifas da estrada for-
se-ha de tres em tres annosa podara ia o arren-
datario propo alteraçõks variaveis tom o
cambio e estabelecer novos horarios, do ac-
cordo com o governo.

§ 3.° $e entrarão em vioor os preços de
tarifas 110 V OS oito di s dep ds de putoicada a
alteração pala impreasa e atlixados por edital
nas estaeo at da estrada.

§ ISão haverá transporte gratuito na
estrada inão para pessoal em serviço e para
objecto de serviço, para os materiaes dos
prolongamentos, ramaes ou da conservação
das linhas, inalas do Correio e seus condu-
ctores.

XVIII

O trafega não poderá ser interrompido,
salvo os casos de força maioacomprehendidas
nesta as determinações do Governo.

"XIX

O arreta latario ficara constittlido em mora,
ipso jure, e obrigado ao juro annual do
904:

a) si não effectuar o pagamento da pre-
stação fixa dentro de 10 dias subsequentes ao
semestre vencido ;

b) si dentro de 10 dias depois da liquida-
ção de cantas das porcentagens devidas á Fa-
zenda Federal, não pagai-os.

XX

O Governo reserva-se o direito de impor
multas de 1:000$ a 15:0 at; e a pena te reso-
lução do arrendamento pelas irregularidas'es
do trafeao, sem motivo justifica lo, ou por
outra qualquer infracção do contracto.

XXI

A resolução do arrendamento se verificará
de pleno (lirs itn:

e) si o arrenda,tarin int e rromper ou aban-
donar o trafego, em to 'a ou em parte da
estra I a, por mais de 15 (lios

b) si não pagar as pia staçõea fixas dentro
de 30 dias da expiração do s e madre corre-
spondenta ou as parcentaise is dentro do mesmo
prazo contado da respectiva liquidação, ob
servadas as disposiçaps ila. dali-lila XIX

c) si não renovar, doutro de 30 dias conta•
dos da notificação pelo fiscal, a cauç io quando
desfalcada;

d) si no prazo de $0 dias não entrar pa aa o
fun o de garantia com a imnporltneia qua for
apura l a da accordo com as clausulas VIII o
XX IX.

XXII

Verificada a resolução do contracto por
motivo de infracção commettida pelo arren-
datario, não lhe será devida indemnização
alguma, mas respan 'era por prajitizos,
perdas e datnnos, além do p salor, on favor
da ['talão, a caução e Mc aenta por cento
(50 °O) do fundo de que trata a clausu-
la XXIX.

XXIII

O arrendatario reuna iare no contracto
todos os casos fortuitos, ordinarios ou ax-
traordinarins. soldos ou insolitos, maitaslos
ou nita c agitados, e, em todos e em cada um
dePes fleti á sempre ob igado semn dellos se
po ler valse, nein a s po ,ter allega,r em tampa
algum e para algum et' ito.

XXIV

Todos oa S) ias da armo litari o e 03 que
(som dia tivarom int , r.,ssa ficarão Melga los
ia à ‘ didum á Fazenda Federal. i»sto qus não
assignetn o contracto ou qaalquer acto sub-
sequente.

XXV

A ni ortn, a int a r lieçio, a financia ilo arren-
datarin reoilv ,ra o contra ita. O (Sacara°,
de acanalo e mo o re ir-si-dant legal do ar.
ren latario, provi te icara sobre o tu fossa

§ 1." E o qualquar desses c sooi a transfe-
re !eia do e aio a -to deaen Isa;i di approvaç
10 nOVel`00 (111a0 f.0 á TH'S40.1 Li cassionarin,
lavranda se tosano de nava; são, em n virtuda lo
(pai s ti 'cederá ao arren l aotrio, e In to los os
WeUi direitos e obrigações.

§ 2.° Si os hsrdeiros do arrendatario não
forem idoneos, o Governo promoverá a venda
judiciai do ara andamento, guardadas as for-
malidades cama nos demais bens patrimo-
niaes.

XXVI

Mediante autorização do Governo o arreia.
dataio poderá transferir o arrendamento era
qualquer tempo a alguma saciedade anonyrna
ou em comrnandita par acções ou associar-se
a terceiros.

A sosiedade em qualquer hypothese terá
sua sede no Brun.

°XXVII

O arrendatario gosará do favor de dag- •
apropriação por utilidade publica, na fórma
das leis em vigor, o da isenção de direitos
para o material importado para o serviço do
trafeeo e construcção.Para se fazer effe ti va a
isenção de direitos, observar-se hão as dispo-
siçaes respectivas das leis ou regulamentos
flscaes.

XXVIII

O fUro para todas e quaeaquer ques l ões ju-
diciaes, saia autor ou réo o arrendatario,
s.,rá o federal.

XXIX

A responsabilidade do arrendatario, resul-
tante do contracto de arrendamento, será

deverá, porém, prestar uma
caução de cincnenta contos de reis (5(t:000$),
em moe ia corrente ou apolices da divida pu-
blica, mantendo-a integral durante todo o
prazo do arrendamento.

Para reforço da caução, haverá um fundo
constitu ido por quotas da um porcento (1 "/0)
da renda bruta da estrada que o arrendatario
depositará, por semestres venci l os, no The-
souro Federal em moada corrente ou era
apolices.

XXX

Findo o prazo do arrendamento ou resol-
vido o contracto:

o) si as linhas, edifialos, oficina--; e mais
depandencias da estrada e o material fixo e
rodante não estiverem em perfeito estado de
conservação, será deduzida das inaportancia.s
depositadas no Thesouro a parte necossaria
para preenchimento desta cl insula, obser-
vado o disposto na clausula XXI;

I)) o saldo da caução e do fundo de garantia
do contracto será entregue ao arrendata.r.o,
cumprindo tambem o que estabelemi a clau-
sula XXII;

c) si as quantias deduzidas nos termos da
atino a não bastarem para° preenchimento
li c'auatila de perfeita conservação, o arren-

datario ficará obrigado á devida indemniza-
çlo que será fixada judicialmente, mediante
vist iria e arbitramento, procedendo-se á,
avatiaçlo exocuti va.

XXXI

Os ubrUl -antes, material de consumo da
locomoção, livros, imp reasos, material de
telawrapho ou do const rucçã,o, embustice! ou
utan s il ias existentrs nos alincerarifados e
depositos, e entregues meliante inventario
ao arrendataria, serão a este debitados pelo
custo e paoos nos prazos que forem estipula-
dos no contracto.

XXXII

Durante o prazo do arrendamento, o ar-
randat I rio contribuirá com a quantia annual
de 10:00Ce's pira as despezas de fiscalização do
G asa imo. fazendo-a em prestações semestraea
adiro-dali is a titulo de renda eventual do
Thesauro Federal.

XXXIII

São apalinveis á linha arrendada as dis-
poss:õ d dee seta n. 1.o3a, de 24 de abril
fie tes7, coo oirrinat ,s á policia o sagurançs
das estradas de ferro, e que não forem coa,
trai ias ás presentes clausulas.
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XXXIV

Os casos omisso no preente de., reto ou no
contracto serão regidos pela legislação civil
o administrativa do Brazil, quor nas relações
do arrendatario com o Governo, quer com os
particulares.

XXXV

O arrentario fica obrigado a assigilar o
contracto dentro de trinta dias (3ii), a contar
da data da publicação d este) decreto, sol) pena
de perder a quantia de cinco contos de réis
dopositada no Thesouro Federal.

Capital Federal, 17 de março de 1898. —
Sebasti4o Earico Gonçalves de Loeerda.

Ministerie da J n i:;tiça (3 iNegocios

Interiores

Por decretos de le do c: rrente
Foram nomeados para a guarda nacional

CAPITAL FEI,EltAL

2 batalhão de infantaria

Tenente qaartel-mestre. o alferes Mario
Pinto Panares.

1 coitiji Lohtia — Capitão, o tenente Anto-
nio Piiit . ) Miranda

Tenente, o alteras Luiz Henrique Stelle
Alferee, Francisco Pinto Corrêa.

companhi L —Capitão, o tenente Antonio
Vieira do Miranda Mora.

3 , c mapanhia. — Alf . res, Octavio Roxo.
4' companhia — Capitão, o tenente Lucia

Maciiado Freitas
Alferes, Oscar Lopes de castra.

:3 batalhão de infantaria

Capitão-aiudante, o tenente Paulino José
Soares Ribeir).

2, c anpanhia — Alferes, Alfredo Gomes
dos santos.

4' companhia — Tenente, Tiburcio José de
Lemos

Tenente, o alferes Mario do Carmo Souza
Guimarães.

batalhão de infantaria

2 . companhia — Capitão, o tenente Arthur
elayrink de Azava lo.

8 . batalhão de infantaria

Ajudante, o capitão Augusta Ferreha Mar-
tins.

Tenente quartel-medre, o alferes Luiz Bar-
bosa Sandim .

companhia — Toneate, o alferes Alfredo
Machado Barbosa.

2 . &impa ,. Ida — Capitão, o tenente João
Barbosa Sandim

Tenente, o alferes Mario' Angteda S ildanha
da Gama

:3 . companhia — Tenente, o alferes Oscar
Martins dos Reis.

Regimento •lo :tilintaria de campanha
1 0 teaente-seeretario, o 2' tenente Ma-

riam) Antonio Dias
1 0 tenente quartel nrs' re, o 2 . tenente Ra-

pita& Ferreira de A-stunpçrta:
I batoria — Caphãa, o tenente Frederico

Grade
2 " tenentes, Oscar da Gama Bentas e Paulo

de Oliveira Roxo
e' bateria — 1 0 tenente, o 2 . tenente Oscar

Gonçalves de Albuquerque
2' tenente Luiz (CistOo Bussmever.
3" bateria—Capitão, o 1" tenente' José Smith

de Vaseeirellos;
2' tenente, Alvaro Radreows Baibasa.
4 . bateria — Capitão, o 1 . toneWe Joaquim

Cardoso G ui ma rei es.
2 ." tenente, João Cavalo uai do Rogo o

Joaquim Alua:to Teixeira.

Batalhão de artiiii , ria de p eição

Capitão-cfrurgião, Dr. José de Castro Ita-
bello.

— Foram transferi los, como agregados

.t podido
Para o 1 0 ha hihrti do infantaria., o cipitão

da 2° companhia do 70 batalhão da mesma
arma Oscar Portug

Para o 4 . batalhão de infantaria, o tenente
do :1 . esquadrão do 1" regi menta de cavallaria
Antonio 'se Go:nes Itrandão .1 no ior.

Pi r conveniencia do serviço
Para o 8 . batalhão de infantaria„ o captão

da 2 . companhia. do 2' batalhão da mesma
arma jase Clarimuudo de Oliveira s Silva,

Para o 7' batalhão do infantaria, o tenente
e o alferes datl . coona.nhia do 10 . batalhão da
referida arma João Farreira Pacheco e Oscar
Amancio N . ves Gonzaea.

Para o e . ba t alhão de intentaria, o capitão
da 4 , compatdlia do 2' baaallião e.a. mesma
arma Bernardo Eugenio de Oliveira Pinto.

Do regimento de atei liaria de campanha
para o batalhão de artilharia de posição, os

tenentes Annib . 1 de Oliveira Cabral,quar-
tel-mestre. e Octavio Borgess Newman
Camara,da 2' bater a, e os 2 , tenentes da 1" e
4 ba.teriaa fanal . , Vieira de Bri to e José Casar
de Mello S ,mpaio.

— Foi trans'erido o capitão da 1" com-
panhia ,i0 11 0 bata I MO ilo infant ria llow io
Pinto des Santos para a 3 . companha do 8.
batalhão da mesma arma.

—roi de Iara lo sun effeito o decreto de 22
de dezembro do anno paseado. na parte em
que nomeou o cidadão !tonado Guerlin de
Miraada para o po-te de alferes da 4 , com-
panhia do 2° ba t alhão de infantaria.

— Foi privado do respectivo posto, nos
termos do art. 05 da lei n. 6e2, do 19 de se-
temb^o do Deel, o tenente da 2 , companhia
do 6 , batalhão da reserva.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 17 do corrente, f•warn caS-

sada3 as honras militares canfr dae a M tu-
ricio Lean Somes, fleando revogado o decreto
de 20 do outubro de 1891, que as concedeu.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocio:
Interiores

Exp3diente de 16 de março do 1898

DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA

Auorizou-se O coronel-cammandante
I brigada policial a dar baixa do servioo ao sol-
', dado Caistodi Doarte da Fonseca. visto ter

sido subineatalo a inspe •.ção le saude e jul-
ga to ncap 1Z dto serviço das areias.

—C)rioederain-se as seguintes licenças para
trat aoionto de s tudo:

Do :30 dias, com os veachnentos a que tiver
d . reito, no ,; terinos do art. 33 do regulamento
annexo ao deo eto n.1.215:3 A, de Lo de feve•
relvo de 189:3, ao 2 . sa-gent .1 da brigada. poli-
cial Carlos 1,5é Toixeira

Ia' (H dias, eo'n OS vonAmontas 1 que tiver
direita, noe termos do refere!o artigo, ao
2' rargento da mesma bngade. Fausto da Cruz
salina

De lia dias, com os ven.2imantos a que tiver
din..ito, nas tee-mas (b) dita artigo, ao ao'dadao
da referida brigada Avelino Vieira da Silva.

— Foi exonerado, a pedido, o cidadão Gui-
!herrn() Therezino le Faria ida togar do confe-
rente da Ca-a de Corae.oel

— Iro roweee liara a Casa, de Cor-
:

Part o looar le3 e Jureaoita,
ir i	 Pe Bei Ca Te;

L o ie	 o ei dele° Eduardo
da Ca' tio

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça —2 , secção—Ca-
pital Federal, 16 de maço i Te 1893.

Attendendo ús ponderarees constantes do
voseo officio de 10 do cortante, designa o Co-
ronel honorario e tenente , conmel aeg,regado
ao vosso estado-maior, Pr. Antonio Fernanda
de Freitas, para ;issumir interinamente o
cominando da 1 .. brieela de infantaria da
guarda nacional dast i Capital, nos termos do
art.6 .2 da foi n.60, de 19 da s l a mine) da 18e0
e art.:1 . do dec ! eto ri. de (ide  abril de
la:51, em vi gor polo dacreto n. 1.121, do 5 do
dezembro ile 1890, enj IS dispasições devem
ser aeplicadas para ocaso aos comaiandantes
de brigie l es, einqtrinto não houver a respeito
do assumido raso:norma especiaee, o acareece
na presente desig me:10 ser o ollicial mais an-
tigo do que os commandantes dos corpos da,
referida brigada.

Sande e fraternelada.—Amara Covaleanti.
—Se.general-commandante superior da guar-
da nacional desta Capital.

—Foram remottidas ae respectivas cotia-
ctorias as patentes dos seguintes officiaes
guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

('oolarea da Capital
Canuto Ribeiro do Vai. (Dr.).

Comarca de S. Jose' dos Barreiros
Joaquim da Cunha Almeida Lara.

Comarca de Soccorro
Joaquim Mariano Laurindo dos Reis.

Comarcz de S. Manoel
João de Aguiar Barros.

ESTADO DE NENAS GERAE3

Comarca de .trassnaby

José Timotheo de Almobla.
Commea de Uberaba

Carlos Realriouas da Cunha.
Cwnmrca de Leopoldina

João Izidoro Gonçxlves Netto.
Co,oarea de Theophilo Ottoni

Tristão Arão Ferreira Cruz.
Antonio Vieira de Novaes.
Bar, Hiato de Souza. Pio h airo.
Jwtaniano Mendes Murça.
Antonio Camargo das Ch .gas.
Manoel da Silva Tavares.

Ccinarea de Minas Novas
José Pinheiro Ferreira França.
Antonio Pimenta de Figueiredo.
Gibriel do Sentia Casar.
Gonçalo Ramalho de Siqueira.
Edmundo de Almeida. (Dr.).
Fi-aneisc lo Paula Reis.
Antonio J aquim de S nua Casar.
José Cala a roos Tonais
T iooton i o Pinheiro da Qu tiros.
Joaquim Baptista da. Silva.
Antonio .1Lee lo Pioaaireilo.
Th-ophilo B,ptista Sana.

Esvaio DE S. PAULO

Contc,,.ea dc S. Rent() de Sapueahy

Antonio Ramos Salgado.
toa,quim llillario	 S lhes.
arthur Baptista ile Oliveira Silveira.
ebberte Tavares Fi 1 lio.

Mateis Ribeiro de Paiva.
Antonio Ribeiro de Paiva
Pe. l eo Mi envioo de Sallee.
Alfredo Au eiy,to	 Barros Casar,
Porpeerio Jo-d do Couto.
João Bapt sto, da Si;va.
Antonio Forreira da Silva.
Antonio Moram), de Saltes.
João It lrigues de Miranda.
João Simão , ie Oliveira.
trata;	 Pe Irosa,
Jooe n 'e SOU-3 Devida°.
Ceiario Teo o Nas 'imento.

10 de Paula Carvalho,
Juá Vlànna de Siqueira.

o amanuense
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David Luiz).
Joaquim Mareondes do Amaral.
José Bernardas Pereira Serpa.
Francisco Chiaradi.
Rodolpho Nolasco Souza.
Eugenio Henrique Martins.
Luiz Gonzaga Ratoso.
José Chiaradi.
Francisco Corrêa de Godoy.
Candido Ignatio da Silva.
José Olivetto.
Benedicto Sergio Pretextato Mor, ira.
José Alexandre 'Marcondes Barbosa.
José Benedicto Avelino.
Saturnino de Oliveira Chavasco.
Alexandre Marcon les Martins.
José Maria Marcondes.
Angelo Soares de Siqueira.
José Antonio do Gusmão.
José Vieira da Silva Junior.
Virgolino Vieira da Silva.
José Rodrigues de Miranda.
Carlos José de Paula Silva.
Francisco das Chagas Monteiro.
Manoel Bernardas de Faria.
José Ramos de Azevedo.
Manoel Vez Cardoso.
Francisco de Paula Pedroso.
Ildefonso Baptista do Oliveira Junior.
Celestino José da Silva Pinto.
Benjamim Albano Peroira.
Pedro Casar.
José Condido Ferreira do Am ral.
Francisco Bernardes de 01.voira.
Domiciano Domingos Pereira.
Jeronymo Damazo Bicudo.
Tobias Pereira da Rosa.
Adolpho Marcondes do Amaral.
José Grégorio de Oliveira.
Francisco Pires de Castro.
Joaquim Manoel dos Santos.
Moysés Luizi.
Bmto Gabriel da Luz.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subia() por-
tuguez José Alberto do Vasconcelles.

DIRECTORIA. DA INSTRUCçÃO

Por portaria do 16 do emitente.:
Foram concedidos dous trezes do licença,

com ordenado na fórma da lei, ao professor
do Instituto dos Surdos Mudos Candido Jucá,
para tratar de Eua sande;

Foi prorogada por tres inezes, com venci-
mento que lhe competir na fórum da lei, a
licença em cujogeso se acha o !cate callielra-
tico da Escola Pelytechnica do Rio de Janeiro
Dr. Carlos Casar do Oliveira Sampaio, para
tratar de seus interesses.

—Autorizou-se o director do Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em resposta aos
()Meios de 11 e 1 .1 ilo corrente iri z, a despm-
der a.quantia do 1:9;M com a acquisição,
Europa. do varios productos destioodos á
conservação de ealaveres para os trabalhos
anatmnicos da mesma faculdade.

_solicitaram-53 lo Minist: rio da Fazenda
as netessarias providencias, anal de serem
itespaohados na Aliand iga, de,st t Capital,
livres (ie direitos, 11 vol umes, vin .los do Ila-
vre e Ilatobarga. n s vaoorcts Vi 'te de Monte-

Pcrraqa fssie e de S. NieJla.., con-
tendo inatAUal para a offleina do coca acuai.-
ção do In:titulo de Sard,..s :1,11os.

—Re,metteue e :
Ao director da E cla de M . nos, para os

devi lOS fins, a pocdria do 14 'o correntia no-
me:atolo Jayine de Ai ag -io GesteL'it para o
togar de amanuense daquella escola;

Ao diceetor da Fatuidade ("e Medicina da
Bahia o decreto de 14 do c .:rr ez, que
aposentou o amanuenso da moina f tildado
J•)ão Ant no Ferreira e a purutria da mesma
data, nomeando para aquilo togar Carlos
13ra2i1io da Silva.

Exoeaiento de 17 do março de 1898

mamara GERAL DE SAUDE PUBLICA

Rometteu-se ao Sc. director do 3 dista icto
sanitario m iri tisno a portaria de nomeação do
cidadão Carlos Emilio da Silva Rabello, secre-
tario daquolla directoria.

— Requisitou-se ao Sr. director do Lona
reto da Ilha Gran te a remossa da uma via
da folha de veteimontos do pessoal subal-
terno daquello estabelecimento no principio
de cada mez.

— Accusou•se:
Ao Sr. ene trugado dos neimeios do Brazil,

em itirlim, o recebimento de seu °aio do 16
de fevereiro ultimo

Ao Sr. director de hygiene do F.4.ado do
R i o Grande do Sul idem do seu officio sob
n. 37 de 2 do corrente

Ao Sr. chefe do policia desta Capital idem
de seu officio sob n. 3.3y1, de 1n do cor-
rente.

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE DO TIIEsOURO

FEDERAL

Dia 16 de março de 1508

Expediente do Sr. Ministro :
Ao Ministerio da Guerra:
N. 23—Verificando-se que a fiS de officio

do finado alferes de cavallaria Armando
Borges Monteiro não declara a data em que
assentou praça a primeira vez, roga que in-
forme qual o tempo de sowieo prestado pelo
meemo Oleia' e desde quando, afim do se
resolver sobre o montepio do sua viuvo.

N. 21—Communican lo ter sido a Alfan-
dega de Porto Alegre autorizada a pagar a
D. Joanna Christina Herbert Flores, viuva
do coronel Thomaz Thompson Flores, a im-
pootancit de 1:000:, doei , ra r,ue o Thesouro
vae esoripturar a referida importanci ), per
jogo de coutas, como remesa feita A Contado-
ria da Guerra, que por sua vez devora escol-
ptural-a em receita, como dinheiro recebido
do Thesouro. na vera competente.

— Ao da Industrio, Viaç:tio e Obr,s Publi-
cas

N. 41—Declara que o paoarnento a Qiiayle,
Davidson & Como., solicito lo em a riso n.117,
de 20 de janeiro ultimo, nrio pflei ser effe-
ctuado por conta do credito aborto pelo de-
cr. to n. 2 731, de 9 de dezembro do anno pas-
sado.

— Expecliento do Sr. director:
A' Alfandega llo Cea- á:
N. 23—Remette os lautos de montepio que

competem á viuvo e filhos do 2' escripttirario
da mesma alfandega Loe M iria Moina Bar-
reto.

0—Coe o ore li to de 10:(100.':; á verta
—01)raa mil tarcs — ( e niso ,.' \ -ação e teparos
nos quarteis, etc.) do orçamento do 1893.

— A' da Pernambuco:
N.4:3—Concedo o do 2:2215; para pagarnen'o

da general de brigada Arthur Oscar de An-
dra le Guirnarã.es, da irtaatiticação de com-
inando do distrieto, que d eixou de receber de
:21 de tna'o a 18 de outubro do anuo finda.

N. 46—Remeti° os ti ulom de moatepio que
col.p:t•na A vittsra, e filhos do inspector do
1" classe da Repartição Geral (1( s Telegraphos
Jorge Herman:o Angu4o E trhardt.

- do S. Paulo: 
N.21—Autoriza a manda o parar ao Dr. lira-

sino At4usto Machado (1-• ,,lis-eira o aecrd-
scimo de 5 "7,, ac s . os vencinnoitos de lente
da Fasit alado de Direito (Ic) mesmo Estado.

— A' de Sala Ca harnia:
N. '21—Rotnetto o tittflo do no io soldo a

qu , tens direito a viuvo do ca1id:i.0 refarmado
do exore; to to,é, Manoel de

— A' do Rio Grawle do Sol:
N. 1C—Concole o c:redil )de 27: (1 para

paoamcnto Oas despi-us e iBI m pci:soai das
verly —tustrue.,iao niiI n tr, r. — II., spitaCs C en-
liminarás— orprs especiaes.

N. 17— Conc e do o de 2:1).)0S; para at tender
renioç,ii, do material do corpo de transporte

para S. Gabriel.
—A' de Porto Alegre:
N. 48 — Resnette os tituleis de moio-soldo

e montepio que compotem á viuva do capitão.
do exercito Wenceslau Dario de Oliveira.

—A' de Cruguayana
N. 6— Conca lo o credito de 2:0n0:-.n á verba

— Material— (despeno dos corpos e quarteis)
do Ministerio da Guelra o orçamento de
1S9a.

N. 7 — C,oilea .te o de 14: 000;;; para paga-
m nto mia desaez com o transporte do ma-
teri 1 d . ) 4 .. regi.aento de artilharia.

— A' Delegocia Fiscal oin Goyaz
N. 6 — Contado o de . 1:7W4 t::5155 á verba

— Cor' os especiaes do Ministerio da Guerra
e orçamento de 1897.

Dia 17

Expediente do Sr. Mioistro:
N. 44 — Para que este Ministerio possa

autorizar o pagamento da quantia de 2:500:-:,
proveniente da compra de um terreno, desti-
nado á Estrada do Ferro Central do Boa zil o
pertencento a Domingos José de Andrade e
sua mulher, roem que indique a verba em
que deve ser classificada a despeza, visto que,
tendo sido lavrada a ie spectiva escriptura
em janeiro do corrente anno, não pôde ser
levada á conta da rubrica do exercicio
1596.

Requerimentos despachados

DK 4 do ioar,:o

Pelo Sr. Ministro :
Senador Joaquim José Paos da Silva Sar-

mento, pedindo pagamento de subsidio.— A'
vista dos pareceres, não pede ser autorizado
o pagamento.

Aglinio Jard do Magalhães Requião.—
Não compete ao Ministerio da Fazenda re-
solvei' sobre a pretenção do supplicante.

Directoria das Rendas Publicas

Erpedie,ète	 11 de ,?w,.ço de 1808

A' Alfaielega de Pernambuco
N. 16 — Em rotação ao recurso transmita

t alo com o onicio dessa Alfandega sob n. 588,
de 30 do agosto ultimo e interposto por
Wid ou Sons &. Comp., agentes de divarsas
companhias de paquetes. nesse Estado, da--
decisão pela qual essa inspectoria os otri-
gora a parar os direitos de expediente
varios carregamentos de carvão de pedra,
tomando para biso do calculo o valor da
respectiva fac t ura, ao cambio do ilia, esta.
direc:oria declara que, por despacho do 3 de
fevereiro proximo pa;sado, proferido de
ai-cerdo com o lar cor emiti ido em sessão de
21 de janeiro anterior, pelo coaselho de Fa-
zona, o Se ministro resoivu dar provi-
rn ,m'o co recur,o em questão, ~de na
pau te r.dati va á ultima importação da Men-
cionada inercad iria, deixando de o fazer
goma() ás outras duas por estor perempto o
respectivo direito de reclamação, afim de
que sejam não si m 8 diretos de expedientes.
cobrados á razio de ..2tti por tonelada, de
courortnidad.ct com a ;tiaxe ha longos anuas
estaboteci 'a e ainda Observada na mrandega,
(10 Rio de Janeiro, pratica essa que ia) pro-
prio imitem'' IS mias rei! :s publi cas, deve ser
mantida, como eunlaon o. sti . uida aos ?ocor-
rentes a i1!IT -7C:1,:a (jun i'esultar da re:otutre.
(1,,	 dos di me t s pago.-; pela ultima,
importação da referida mercadoria.

R'queri..ento des»..ehado

Ia 1G leman:o 11,•

Pelo Sr. (H- ect4:
Antonio Mori -.no dos seotns Morzigão,

estabolecido na Esoteão de Bolem, muniei pio
de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro,
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pedindo restituição d a, imposto do bebidas,
pago na respectiva ;Alla Dirija-s o
supplica.nte CO cailleator da municipio
que reside. O Taesauro á poleia tomar
conhocimento atm sua reclamação eia gra) de
recurso.

Directoria do Contencioso

Di(i 14 de março de 1898

Expadiente do Sr. Ministro:
N. 40—Sr. Ministra da Industria, Viia;ão e

Obras 1.3 —A Conapanhin, Cr( lito Agri-
cala e iralustria.1 do Paraná, cuja organização
O approvação (los raspo ti vos es'atutos 'es
foi requerida por Eduardo Augusto Pereira
Nunes, guarda-livros desM, praça, tem por fim
principal o desenvolvimeato da industria,
agricultura o coininerein le divers-s Est idos
da União, estabelecendo nesta Capital um
ae,/0-0 caaaao, e do outros paoauctos para
fornecimento aos consuinidares por preçis
modicos. De accordo coa o art. (3' ia lei
n. 23, de 30 de outubro de 1891, essa minis-
terio tem toda competi:n ela para tomar co-
nhecimento do assuinnta e resolvar ai calado,
pur isso que trat 4 -3e (1^, be..eari.s do aornmsr-
cio e Ti lavinira do piava

Transmittu-vos, pois, ta las os documontos
quo sobro a esp . ' ela ;vai:apanharam o vosso
aviso n. 25, do 29 do janeiro ultimo,

Saudo e fraterniaale. — Be...uardino de
Cfraipos..

N 40—Sr. Dr. Jasé Luiz de Balhaes Po •
dreira, juiz da Camara. Civil da Ti ibunal
Civil e Criminal—De (+acordo com a vossa re-
quisição constante do °Maio que me (Uri-
gistes em data do 8 do tara, proximo flialo,
rometto-vos os atclu aos autos do justifIcaaa
do D. Rita llil iria Borges, a que se acham
appensos os da arrecadação de D. Luiza Mo-
reira de Jerass, afim de poder por esse juizo
ser satisfeita a exigoncia contida ein 01190
deste ministerio n. 15, de :31 do inez ante-
te'rior.

sande e fraternidade. — Banzara/abo de
Caorjos.,

1)ia it;

N. 47 — Sr. Dr. Calso Aprioio Guimarães,
juiz da Camara Commeaial do Triaun 1 Civil
,e Criminal — Communiao-voa, para vossa in-
telligencia, que o procatario expiai) pra'
esse juiza a favor d s M ti cl Ismael Sevai
na qualidade de s icio e liq a alam e da firma
Sovada ,a Comp., piai levaatamenio da
'quantia de 40 0a0S, que se aba adicionada
no TheR011I•0, não pado ser cumprido, por iss )
que tal dei) sito, ellaatua lo p , )1 . aquela arma
para garanti de extranaes do loterias, coa-
sista ein apatia:Ni da divida publica da união,
e não oin dinheiro.

Saude e fraternidado.	 Bernardino
Campos.

Dia 17

N. 9 — Sr. presidenta do Balam da Repu-
blica do lirazil — Tendo o Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, no aviso
n. :34, de 19 do reteria), declarado-me, em
solução ao palito que lhe dirigistes sobre
a proposta do Banco Allenião para acqusi-
ção da Companhia Lloyd 13razileiro, não
poder ser acceita a mesma proposta attentos
os encargos e mais onus, que resultariam
para a União, e ir do encontro ao disposto
no art. a do decreto n. 2.3a4, de 2 do julho
de 189 3, assÁn vol-o communico em resposta
ao officio, que me (adereçastes em data de
21 de junho do atino passado.

Sande e fraterniaado — Ber,iardiao de
Co papos

N. 4a — Sr. Ministro da Industria, Viaaão
e Obras Publiais — O talegraphisla, t1
• da Repartição Geral dos Telegraphas
lielisara) lo Padua intoiro, que se acha
suspoasa do respactivo exercido, por for
dado um desfalque contra a Fazenda Nacio-
nal quando encarregado da estação de Ouro

DIARIO OFFICIAL

Preto, em Minas Gemes, de coca
10:00 /..a, em requerimento dirigido a e:ssa
ministerio, instruido com divers:s documen-
tos, pale, não sã a suspensão di ordem
de paisão administrativa contra Si exp
em agosto do anno passado, cimo lambem
ser adinittido á justificação de suas contas
até '41 de abril i.nierior, -mando passou a
°ufa( o exercido do referido 1 )gar.

Tratando se de uma providencia legal, ex-
pedida em virtude /Ia revi:safio (lesse mi-
nisteaio, emitida no avisa u.147,de a de julho
ultimo, passa ás vossas mãos o allu acta
requnsimenta e mais papeis, que o documen-
tam, afim do mis vos dignais de tomar
conhecimento do assumpto, habilit indo-me,
com a vessa resposta, a roadvor quanto á
revogação da providencia expe lida; compe-
Unita sarnenta ao Tribunal de Contas aaten-
der a ultima parta do requerimanta. .

S tudo o tratemn i la de — Bernarding de
Campos.

Dia 16 de março de 1898

Expediente do Sr. director:
N. 37 — Sr. Dr procurador seccional da

Republica no District° Federal — Tendo-vos

	

sido rem ati las as certidões de ns.	 82),
1 al f.): o 1.418 C. X., na impartancia de
Ga55a cada u-na, em nome dos manore.s /-aac,
J'seallina„ Sanclies e Thereza, do imposto
predial do exi.xcicio de 1891; n. 931 '.X.,• ( o 55a200 no de J:-sé Dominaos Pereira,
e ns. 1.3 -)2 e 1.353, no de Paulo B- et, na
do 4 la,400, de ren la de patina ('agua, o
veriacando-so N.,r • a que esses c Afectados
atisilzeram seus debitos o que, por equivoca

dacommissio encarrega la da liquidação
resta cliva, loixaram de ser abonados, assim
vos cammunico, afim de serem consideradas
saiu1 afiado,

Salada e fraternidade—O diretor, calos
Aagymo Naylor.

RECEEDOIll

1)pachos de 18 de março d , 1893

Relucrinie atas
Lafayetio Saltes.— Restituam-se 40$ '0 -1.
Manoel Soares de Alineidit.— Restituam-se

99a(fo
Antonio Ferreira.—Rectiaill^-59 o lança-

mano de ac&rio cata o parecer da
recta ria.

Eafilio de Birros & Comp. — Elimine'se fio
laç incuto.

ma anel .iosa Teixeira, de NI3naM•—Aver-
ba-s a mu lança.

Mín te & Com p	 Transfira-se.
Adelino de Aline da Cruz.— Ideia.

MiniStcri.0 da Marinha

Ed .pcdiente de 1."; de Mar(' O de 1898

Ac Ministerio da Guerra, transmittindo
s te exainplares do Cadign Penal da Armada,
estabelecido p ;lo decreto n. 18, do 7 do março
de

alinisterio da Fazenda:
Transmittindo para o competente paga-

mento:
A folha n. 89, na importancia T02Ø0 pro-

veniente da ajuda de custo a que tem direito
ocapitão-tenaate Ludgero Bento da Cunha
alotta, nomeado commandante da Escola de
Aprendizes e capitão do porto do Estado do
Cear::

A Mira relativa ao funeral do guarda de
palkia do Arsenal de Marinha (lesta Capital
Zafe 'ia() José li Rasa, na an-sortancia
200000;

Idem, na importaneia de frs. 700, relativa
ao transporte do meanico Alfred cloupil,
(lesta Capital a Parai;

Os processos ns. 3.0,17 a 3.093, de dividas
de (ixeraicios findos, na importam:ia de
792a ali, fie que são credores o capitão-
tamento Antonio alaram° Barreto Pereira
Pado, o capitão (la fragata Faust i no Martins
l'as os o o contra-ahniranto Julio Casar de
Nota nlia;

lararço — 1898	 1?)

Rogando providenciar, afina do que seja
concedido á contadoria deste ministerio o
credito na importancia do 1 .168:-523$325, des-
tinado ao pagamento do despezas de material
do caracter urgente, no pariodode 1 de março
corrente ao fim do actual exercicio.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, transmittindo o roeibo do
dons pacotes de livros, retnettidos paio coa-
sula,do braziloiro em Londres, no paquete

e recommendando que o3 mando
receber na respectiva agencia e entregal-os,
modianta as formalidades legues, ao Obser-
vatorio Astronomia° e á Escola Polyteehnica
desta Capital. — Cananunicou-so ao citado
consulado.

— Ao capi t ão do porto do Estado do
Piauhy, transmittindo os papeis relativos ás
concurreneias alli realizadas para os forne-
cimentos liecessarios ás dependoncias da ma-
rinha no mesmo Estado, duran l o o actual
exercicio, e autorizando a providenciar para
que, de aecordo coas as preferencias do coto
smlia de compras, sejam lavrados os compe-
tentes contractos.—Communicou-se á Conta-
doras..

— A' Contadoria, autorizando a mandar
pagar ao 1 tenente Pio da Silva Torelly a
importancia que despendeu com sua passa-
gem da cid ade do Rio t1rande a esta Capital.
—Cominunicou-se ao Quartel-General.

—A' Esmla (1 Machia stas e Pilotos do Es-
tida do Pará„ de liarando que opportunatnente
o Governo provid()nniara com relaçío a pro-
posta constante do °Inalo n. 3, de 18 do mez
linda, para que sejam alli adoptados os
arts. laf a 104 e 107, do actual regulamento
da Escola Naval.

—A' Contadaria, transmittindo, já appro-
vada, a minuta do contracto a celebrar se

comi )ão Antonio Braga para a pintura do
cruzador Benjamin Consume, pela quantia de
1:400000.

Dia 16

Ao Ministerio da Fazonda, solicitando pro-
videncias atina de que. por conta da verba
_manjaras de bac 'a—do orçamento de 1897,
seja concedido á Alfindeaa da cidade do Rio
Grande do Sul o credito de laa 09$, que alli
se torna necessarin para o pagamento do dos-
p .zas efectuadas no armo passado e classifica-
das na rofarida verba.—Cornmunicou-se á ci-
tada alf-ndaga e á Contadoria.

— Ao Tribunal do Contas, declarando que.
fazen lo na verba la—lIaspitaos— na quota •
do material destinada a medicamentos, do
orçamento de 1897, as annullações de despe.
zas, conforme a respectiva nota, na impor-
ta.ncia de le):718?71a, pólo o mesmo tribunal
contar com a referida quantia para o paga-
mento dos medicamentam fornecidos Ti mari-
nha no (1 :to atino, mijas ficturas não tiverem
ainda sido registradas.

— A's capitanias dos portos:
Da Estado do Amazonas, transmittindo

cartas, já assignadas, dos machinistas mer-
cantes Albert Arthur Eaton Kork, Luiz José
Games e Pelar Kelly

Do Estado de Matto Grosso, remettondo,
já assianada, a carta do machinista mercante
Miguel Pitta.

Ministerio da (luorrai
Expo lieate de 1) de março de 1808

Ao Mi isterio da Fazenda :
Remettn(lo os papeis cai que D. Olorifora.

Velais .) da Silveira, viu vit do capitão do ex-
ercito Sullino Valioso (aa Silveira, pede que
se lho pague pela Alfandega de Amazonas o
meia-soido que lhe compete, visto tratar-so
da assumpto do momo ministerio ;

Pedindo provid()ncias para que :
A' toeira:leia Fiseal do Thesouro Fe tarai

em Cuy ibá, sejs distribuido o credito da
quantia de 3:120'3, para °acorrer Li paga-
mento de despezas que se tema de fazer por
conta do a 13 ,—Corpos especiaes—do exereicio
de 1893, e destinado ao pagamento (los e4cri-
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pturarios do commando do 7" districto mi•
litar, deven . lo a Me3021t1 quantia ser annullada
na Contadoria Geral da Guerra;

No Thesouro Federal , i vista das contas
que se remettem, sejam pagas as seguintes
quantias :

De 45:757s, á Companhia Lloyd Brazileiro,
proveniente de trans porte de tropa reali-
zado no exercicio de 1897;

De 5:273$286, proveniente de fornecimen-
tos feitos a diversos estabelecimentos deste
Ministerio no exercicio de 1897, sendo: a A.
Lavignasse Filho & Comp. 425$, a Casar Go-
mes & Comp. 578$400, a F. Briquiet & Comp.
476$, a José Ignacio Coelho & Comp. 435$, a
Jeronyino Silva &, C mp. 936S, a Pacheco
Silva & Comp. 445;:s618, a Luiz Macedo
1:55IS058 e a Rodrigues Comp. 375$190;

De 49:025$692, proveniente da artigos for-
necidas á Inter-Flanela da Gue .ia em 18.7,
sendo: 1:389$545 a A. J. Peixoto de Castro,
8:933S00 a Albino Ribeiro & Martins,
228•$.250 a Antonio Fernandes Ribeiro,
1:072$960 a Cardoso Fernandes & C mp.,
267$574 a Domingos Joaquim da Silva & Comp.
3:215$550 a Fonseca Santos& Comp. 14:0)0$,
a Guilherme Bastos & Comp., 60i$90 a J.
P. da Cunha Pinto & Comp., 6:500$ a Joa-
quim Silverio de Azevedo Punentel, 3 422.$681
a, José Ignacio Co-lho 52$732 a Luiz
Macedo. 7:9e6$300 á Marcenaria Brazi leira,
350$ a Moura Pinheiro & CJrnp., 837$50a a.
Rodrigo Vianna, 475$450 a Santos & Cravo,
199S140 a Vieira de Car talho Pilho & Torres
O 2:429.'.;250 a Whyte Pauline & Comp.

— Ao inspector da Airan.lega:
De Santos, remettendo, pira informar, os

papeis em que o alteies gradua 3 o José Men-
des da Cunha requer pagamento do exerci-
cio de cominando de bateria que accumulou
com o de comrnando da fortaleza i'a Barra
Grande de santos desde 1 de março a 26 de
maio de 1896;

Da Cidade do Rio Grande, remettendo os
papeis em que o pharinacentico adjunto do
exercito Manoel Octaviano Marcondes de
Souza pede que se lhe mande pagar a impor-
tancia correseondente á 3' parte do soldo e
besta de bagagem que não recebeu durante os
Mezes dejulho a outui,ro de 1895;

Do Rio Grande do Norte, declarando que
devem ser pagas as seguintes quantias:

De 104122 a Adelaide Maria da Conceição,
viuva do anspeçada do 34 batalhão de in-
fantaria Hortencio Marcolino da Silva, pro-
veniente de vencimentos que este deixou de
receber, conforme se verifica dos papeis que
se rernettem;

De 73$810 a Donatilha Ezequiel Pessoa,
-viuva do soldado (10 340 batalhão de infanta-
ria José Pereira de Freitas, proveniente tatu-
bem de vencimentos que este deixou de rece-
ber, conforme se verifica dos papeis que
tamboril se remetem.

— As intendente da guerra, mandando for-
necer ao 3' batalhão de artilharia os artigos
constantes da nota que se remette organizada
na Repartiçãa. de Quartel Mestre General.

— A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo para o 4 , batalhão de infan-

taria o alferes do 25° da mestna arma Sil-
vestre de Assis Chaves e daquelle para esta
batalhão o alferes Manoel Marinho de Al-
meida.

Approvando
A nomeação feita pelo commandante do

6^ districto militar dos 20 ' sargentos Adelino
José da Silva, do 30 batalhão de artilharia, e
Luiz Mauricio da Silveira, do 39' batalhão de
infantaria, para servirem como almoxarifes,
o primeiro da fortaleza da barra e o segundo
da eolonia militar do Chapec.S.

A deliberação que tomou o commandante
do 6' districto militar de transferir para o
4' regimento de artilharia o soldado da com-
panhia de oixsrarios militares do Arserial de
Guerra do Rio Grande duSel Ezequiel Igna.cio
dos Santos

Man .lando trancar as matriculas com que
frequentam as aulas da Escola Militar do Rio
Grande do Sul 03 alumnos capitão do 3" ba-
talhão de artilharia Luiz das Reis Cabril
Teive e tenente do 40' batalha() infantaria
Maneei Neco de Visgueiro, conforme pediram.

Concedendo
Troe I, do corpos entro si aos alferes Pedro

Cirna Ferraz, do 23' batalhão di illNn t a ria,
e Msnool Francisso de Almeida, do 9' da
mesma arma, devendo, porém, correr por
conta propria as despezos de transporte

Licença
Para residir no Estado das Alagóas ao ans-

peçada. do Asylo dos Invalides da Paeria Mel-
chiadas Porplerio da Costa, percebendo as
vantageas que tem no mesmo Asylo

Para proseguirem, do cum ente anno, em
seus es t udes, tenentes João Nepolnuceno
da costa, Maximiano José Fienea Martins,
Armando de ( liveira, ,S meã .) Pereira Reis,
Leopoldo tortas do Mistral, Jose França
Weidenann e Chrysanto Leite de Miranda Sá
Juntei' e ao teuente Is] !oro D:a- Lopes.—
C ,mmunicou-se ás Escol is Superiores de
Guineis e Militar desta Capital

Para no corrente anno se matricularem
nas e-colas do exercito , si houver vagas e
satisfeitas 1 . s exigencias regulamentares, aos
officiaes, praças e pazanos abaixo mencio-
nados

Escola Militar da . Capital Federal

Arma de artilharia

5^ regimento — Soldado addido Matheus
Albino de S.queira.

Arma de cavallaria

20 regimento — Alferes Alb?rto Alvim
Chaves,

Arma de infantaria

batalhão—Alferes•alumno addido Nestor
Sezerredo dos Passm.

Paizanos—Enrico Alves de Carvalho, Joa-
quim Vie i ra do Mirou ia, José Rezende do
Mesquita, Manoel Augusto Baeta Neves, Mi-
guel C rdoso de Souza Filho, Paulo Para da
Fontoura 'Mello e Vicente Petra da Fontoura
Mello.

Escola MiWar do Rio Grande do Sul

Paiztno Luiz Osorio Barreto de Almeila.
— A' Repartição do Quartel . Mestre-Ge-

neral, mandando declarar
Ao commandante no 3' districto mqita.r.

que (leve o director do Arsenal de Guerra da
Bahia mandar fabricar alli cunhetes para
acondicionamento dos cartuchos einbalades,
devendo o mesmo director informar sobre o
destino que tiveram os cunhetes que se es-
vasiaram.

Ao intwctor geral do serviço sanitario do
exe rcito, para os fins convenientes, que não
Ode ser avalia a proposta que ftz o Dr.Jorge
Rodri gues Moreira da Cunha relativamente á
creação de um hospital provisorio pra tra-
tamento ale praças atacadas de beriberi, me-
diante a medicação por elle empregaila nesse
tratamento, emquanto não for verificado o
resultado favorável de taes medicamentos.

Requerimentos despachados

Alferes Afronso de Albuquerqun Reis e
Silva —Não, para respeitar as instrucções de
1 de novembro de 1890.

Alferes Agapito Fabio de Oliveira Lutt-
g,ards.—Indeferido, por serem as faltas em
grande numero e as ultimas terem-se dado
quando o supplicante já contava 28 anno3 de
Mulo.

pliarmaceutico adjunto Maneei Passos
Farias de Mendonça.— Não ha que deferir.

Soldado Franklin Ferreira de Mura— E.n
vista da informação do general Telles, no ha
que deferir.

Etelvina da Siiva Santos.—Não tem 'limito
aos vencinsent s que reclama, i or t er falte-
ei lo seu pai no hospital, satisfeito de seus
vencimentos atrazades.

Ministerio da rndustria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Corttabilidade

Exp3diente de IS de março de 1898

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram•se os
s?guintes pagamentos:

De 67:863se10, a Wilson & Comp. de for-
nec mentos de e ir vão Cardiff á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em novembro do
anno paesa lo (aviso n. 502) ; 	 •

De 67:637642.aos mesmos. de fornecimento
de carvão C:11dd'. á mesma estrada em no-
vembro do anui pa ssido (avisa n. 503);

De 13:15(;;317, fite Rrasilian Coal Com-
pany, limited, de fornecimeuto do 200 tone-
la ias de carvão Carditt para á Estrada, de
Ferro do Rio do Goro, em outubro- do afluo
pa-sado (aviso n. 50');

De a Macedo & Irmão, de forneci-
mento e cullecaçãa de uma caixa de agua e
mais accessorios na Hospedaria da Ilha das
Flores, em dezembro do anno passado (aviso
n. 5)5);

De 125$, a Ovidio de Araujo Neves, con-
tractante do serviço de corei uccão de malas
do Correio, no mez de janeiro ultimo (aviso
n. 50:1);

De 296$350, á Companhia Lloyd Brazileiro,
depassassens c'..ncedidts, em. outubro, no-
vembro e dezealbro do animo passado, por
conta deste Ministerio (aviso n. 517)

De 5s. indemaização ao Instituto dos Sur-
dos-Mudos de encardentções feitas para a
Directoria Geral de Estatis ica, em no-
vembro do anuo passado (aviso n. 508)

De 72$150, in leinnização á Directoria
Geral dos Correios, do supprimento de sellos
para franquia de correspondeucia, no animo
pa-sado, em proveito da Directoria Geral de
Estatietica (aviso n. 509);

De 35s200, indemnização á Imprensa Nacio-
nal, de nrnecimentos e publicações feitas em
dezembro do anuo passado, em proveito da
mesma directoria (aviso n. 510);

De 4$740, indemnização a mesma Imprensa,
do publicações e editats feitos eia pro-
veito da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em outubro do anno passado (aviso
n. 511).

—Providenciou-se:
Para que na Delegacia Fiscal do Thesouro

Faderal, em Londres, fosse Posta a quantia
de .£ 160-19-0, para pagamento ao consul
brazileiro em Gibraltar, por vistos lança-
nos em documentos do iinmigrantes vindos
para este porto, relativos aos annos de 1893 e
189a (aviso n. 512);

-Para que fossa reforçada a consignação
— Reparos, roservatorios e encanamentos
conductores—da demonstração n. 3 dt verba
18, art. 6" da lei de orçamento do exercicio
de 1897, com a quantia de 4:000$ (aviso
n. 513)

Para que o deposito de 6:030$ feito no
Tliesouro Fo rleral pola companhia Aniazon
Steam Naregation, seja transferido
para as repartições fiscaes do mesmo 'lhe-
soare no 3 Estados do Para e Amazonas
(aviso n. 514).

Requerimentos despachados

Dia IS de março de 1808

D. Maria Alexandrina de Oliveira, reque-
rendo os favores do montepio por
mento de seu marido Joaquim Antonio do
0.i veira. telegraphista de 2" classe
da Repartição Geral dos Telegraphos. —
Deferido.

D. Marcolina de Oliveira Lima, idem idem,
por failecdnento 1114 sou filho Leouidio Rodri-
gues Lima, agente de para Ia da Estrada de
Ferro de Paulo Alfonso .—Deferido.

Arthur Henrique Mafra, Ismael Olympic,
Peixoto„luse Quinino de Souza Motta, Hen-
rique Carlos Ehrich, pedindo para continuar
como contribuintes.—Deferidos.



Directoria Geral da Industria

Ecpediente fle 18 de março de 1508

Por aviso n. 51 desta data, foram reinetti-
das ao Ministerio das Relações Exteriores as
informações prestadas a este ministerio com
relação ao estado sanita' io dos anitnaes do-
mesticais, afim do satisfizer a solicitação apre-
Sentada pela legação italiana.

—Por aviso n. 59 da mesma data, recom-
mendou . se ao engenheiro-fiscal da Companhia
Engenho Central de Quissatnan, provi lenclar
no sentido da referida companhia apresentar
a este ministerio uma relação dos artigos; que
neeessita, afimn de que pelo da fazenda sejam
expedidas as necessa.rias ordens c incernentes
á isenção de direitos aduaneiro>.

—Autorizou-se á directoria geral dos tele-
graphos a providenciar para que sejam pagos
ao ex-telegraphista chefe da mesma directo-
ria João Pires da Silva, os vencimentos que
deixou de receber, correspondente ao mez de
abril do anno passado.

—Remetteu-se, para os fins convenientes
á Directoria Geral de Eetatistica o mappa
movimento de itnmigrantes expontaneos na
hospedaria da Ilha das Flores.

Directoria Gerai de Viação

Expediente de 17 de março de 1898

Declarou-se ao Ministerio da Fazanda, em
additamento ao aviso n. 14e IS do corrente,
que o pagamento de 175:000a dr v dos a José
Luiz Fernandes Mele, pela cosaão de terras
e prodios de sua propriedade feita á Estraoa
de Ferro Central do Brazil. nos termos do
indicado aviso. deverá correr por canta da
verba de 3.000 . 000$ c insignada na lei do
orçamenta vigente, com applicação a ama-
teriaes para conservação (mimaria e extraor-
datara, obras novas, linha e edific os. a

—Por avisa de 17 do corrente, sob n.
comtnunicou-se á presidencia do Estiai() ti
Minas Geraes que a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil já &Vendeu á rela
mação feita pila Junta Commercial daquelle
Estado, era nome 10 COffillierCIO (10
Preto, em que podia a tevoaaç io do acto
daquella directoria que rebaixara de i n a 3'
classe a estação da reforida cidade.

— Autorizou-se o diroctor da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a permittir a Luiz
Balzaretti a collocação nas estações dessa es-
trada do quadros annuncios com indicações
uteis aos passageiros, como já se fez em rela-
ção a Simon Levy. a saber : sem o caracter
de privilegio, obrigando-se o dito Balzaretti
ao pagamento da quota que, de accordo com
eito, houver de sor lixada por tal concessão.

Directoria Geral de Obras Publicas

Exponente de 18 de março de 1898

Consult Rase ao Ministerio da Fazenda so-
bre a continuação no corrente exercicio do
credito votado para on trabalhos de recon-
strucção do predio junto á Alfandaga da Pa-
rabyba, votado para o exercicio passada,
visto que o prazo de cinco mezi s inare.asio no
contrato de 12 de ju ho de 1897 para con-
clusão das obras, só começou a ser contado
de outubro ultimo em que foi appeovado
pelo dito ministelio o referido contracto.

Requerimentos despachada

Companhia Ferro Carril Carioca, pedindo
para utilizar-se da lace externa do Aque-
dueto da Carioca, desde os aDous irmãos» até
o «Silvestre», para pintura de annuncios o
do terreno no plateau alli existente para
collocaaão de mesas e cadeiras para goso dos
passageiros.— Deferi o, de accardo com a
Inspactorm Geral das Obras Publicas, obser
vendo-se as clausulas propostas pela compa-
nhia e resalvando-se os direitos de tercem', s.

Companhia do Obras Ilydraulteas no lira-
zil, Imbuem reetituição da caução depositada
para garantia do contracto para as obras

do parto de Pernambuco consequente do
decreta n. 10.157, de 5 de janeira de 1889.
—Aaeesimte se habilitada para o que requer.
Nau tendo silo realisaila a transferencia
por Met de contracto, não pôde ser deferido
o seu pe Imito me hante os documentos que
apasautuu.

-

DIRECTORIA GERAL DOS coarmos

Por portarias de 16 do corrente
Fci demittido do cargo de ajudante do

agente do correio de Campinas o cidadão
Joaquim Diogo de Souza Arruda.

— Por portarias de 17 do cosreate, foi exo-
nera fo ilo cargo de aja Jante d ) agolite n lo Rio
('laro, Estalo de S. Paulo, denedicto Caudato
de Oaveira. e nomeado para substitud-o o
cidadão Francisco Lamonha.

— Por portaria n. 69/3, de 17 do c)rrente,
considerando o art. 20. n.13, do regulamento
vigente, nullos os saltos que, por qualquer
circumstancia tenham erro de fabrico, deter-
mino ao Sr. contador geral providencia no
sentido de serem escrupul.sam e nte exami-
nada:3as fórmulas de fra.iiqui fornecidas pela
Casa da Moela, devendo ser p tra. 1040 (i0V
vidas as que não estiverem rigarisainente do
accordo com os modelos approvailoa a-sim
no ti ante ao desenho e cor com) que se
refere a tolas as suas outras particulari
dada:.

Officio n. 85/3, de 17 de março de 1893.
Sr. director da Casa da Moela-0 art. 20,

n. 13, da regulamento desta repa s tição cansi-
(lera nullos os soltos que pra(' qualquer cir-
cumstiancia tenham erro de falanco.

Assim, pois, rogo vos digneis expelir as
necessarias ordens para que, lio aviamento
das encommendas desta directoria, sejam
sempre respeitados os modelos adepta fos,
aa, im no di senho e aia, como em todas as
demais particularidades das respectivas for-
mulas.

Nessa data providp win para qt y, 5-jam cis-
em ria /osamente exain , nad , 15 o; MI s. etc.,
f .rn pcidns pela, repaieição a vosso car go. afim
de se .em logo devo! \rol 5 os que não e-ti-
verem de accordo com os modeles appra-
vades .

Compreh endais perfeitamente a alta inania
veniencia de serem lan ,:adas ira eireulnio
f irinuliss de franqu l a, que o reaulamento
postal considera nullas, por canstituirein sim-
ples curiosidades philatelicas que se não re-
vestem por isso (lu requisitos de legalidade,
indispensaveis ao fim a que se 11e:tinam as
mesma s formulas, qual o da arrecadação de
um ve fade ro imposto.

Sande e friteraidaile.-0 direetor geral
interino, Feliciano Gon:aga.

E.pediente de 17 de março de 1898

Olhe ou-se ao Sr. Ministro:
Pedi ido permi ssão para nomear agente da

correio para exercer asso cargo lis aganeis.
que (leve ser b sevemento insta 11 ida na lar-
taleza. de Sinta Cruz o tylegraphista
mesma fortaleza.

— R assediareio eapia do (aantraeta celebrado
com os cidadães José Lipiani e Salvador Leo-
nardi para o fornecimentade objectos ti ex-
pediewe o utensilioe durante o corrente
anuo-

- Propondo que sejam augmentados de
480$ annuaes a 901$ tambem annuaes os ven-
cimentas do agente do correio em Antonio
Dias, Estado de Minas Geraes, visto achar-se
aquella. agencia postal compreliendida
regra prime ra do § 3' do art. :113 do regu-
lamento vigente.

_ Restituindo um oficio do inspector da
Aliar-ida:ai de $ergipe e Ilm documenta que
acompanhou o mesmo officio, communicando
ter-se tirado cópia do dito do iurneuto na
parte relativa á despeza dos correios daquelle
Estado,

Sabbado 19
	

DIARIO OFTICIAL

nnn . n • u	 • 	 10.11111111 1 00~ lei 1111111	 iii 	Li11111

Março — 1893 1 279

- R estituindo um olhei° da inspector da
Alfanlega ilo Espirito Sant) e um (1 saimento
que o acompanhou, cornmunic indo lia verse
tirando ea pia do orçamento da clespeza para
O exercicia de 189j, feito pela Delegacia. Fiscal
do dito Estado.

Requer:mentos dr.spacharlos

Anacleto Izidoro da Silva Barreiros, pra-
ticante dos Correios do Maranhão, pedindo
0) dias do licença.— Submetta-se á inspecaão
do saude.

Alfonso Gonçalves Pereira Vargas, ama-
imenso desta directoria, pedinlo seis mezes
de licença .—Conceda.

Firinino Augusto Godoy, 3" oficial dos
Correios de S. Paulo, polindo 30 dias de li-
cença em prorogaçã ).—C)rn requer.

Falimo E ysio Coelho, carteiro de 2 classe
dos Co i raios do District° Federal, pedindo '30
dias de licença, em prorogação.— Concedo.

José Nunes II. de Mello, carteiro dos cor-
reios do Ceará, psdindo 21 dias de licença,
o atreito de justificação de faltas.—Concedo.

Antiona) Marinho Pessoa, amanuence dos
Correios do Amaeanas, pedindo 90 dias do
lieença.—Concedo 60 dias.

Cyriaco B enieio Maya, servente dos Cor-
reios do abreviai), polindo 60 dias de fi-
cam; —Con'elo, sem valsei mentos.

José de SOU 7.L Garcia, continuo dos Cor-
reios do District° Federal, pedindo dous me-
aos ds licença, em prorogaçãa. —Subinetta-se
á inspecção de saude.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de regUtro, em 17 e 18 do correate,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 410, de 7 do corrente, pagamento de
870$ à Co npanlila do servia )s te Po^tos;

N. 410 de 11 idem ilp in do 2:151$0 0, fo-
Iiia lo pe-s ai do Jardim Botanico;

N 417, do II idem, i tem de 3:56 .$ a F.
F. Brags, por forilecanentos á Estrala de
Ferro do Rio do Ouro

Ns -li g, 410 e 450, da mesma data, paga-
mantos de 7:081a I6a. 3233 e 4:506$150 a di-
versos fornecedores da Inspecção Geral tias
Obras Publicas;

N 429,de 10 idem, idem de 1:102$231 aos
contractantos do serviço de conducção de
malas do Correio:

N. .158, de12 i lana idem de 1:693$a Leu-
zinger Irmãos ,a Comp.;

N. 410. de II idem, ideia de 5:050S a
Adriano J. S. Nogueira, fornecimentos feitos
ao Correio

—alinisterio da Justiça o Negocio Interiores
—Avisos:

N. 409. de 15 de fevereiro, vigamento de
32: 107:;a07, despeia de material comprado
para o Corpo de Bunbeiros ;

N. '704, de 9 da corrente, idem de
6:8178:10, despe/as do Palacio da Prest-
dencia da Republica;

N. 730, 10 Wein, alem de 2:410$147, de
material fornecido á Secretaria de Policia
desta Capital;

N. 707, de 9 idem, idem de 100$ ao pretor
Elviro Carrilho da Fonseca e Siava, aluguel
da sala finde tunccionain as suas au lindas;

N. 708, da mesma data, idem de 20700 ao
porteiro da Carta de Appellação José Fran-
cise ida Rocha;

N. 710, idem, idem, idem, de 80$ ao ser-
vente da supradita Corte;

N. 713, idem, idem, idem, de 90:. 332 a Josó
do Rego Pontas, seu ordenado de inspector
seccional da 20 . circumscripção;

N. 729, de 10 idem, idem de 149:iz a
Laeinmert (C: Comp., despem da Secretaria
do Tri( unal Civil e Crinnual

Ministerio	 Fazenda—Oflicios:
N. 14a,da Alfand ega. do Rio de Janoiro,pa-

paisana) de 1585200 a Bornais Munia
és Comp.;
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Idem do juiz de orphãos de S. Fidelis,
idem de 478$602 a lloaventura. Ribeiro, juros
do emprestimo do cofre de orphãos

Idem do juizo municipal de S. João Mar-
cos, idem de 121$a14 a Fernando Ferreira
Gonçalves, juros do emprestimo do cofre do
orpliãos;

—Mintsterio da Marinha—Avisos:
N. 272. de 23 de fevereiro, pagamento de

'77:974007, por fornecimentos de carne e pão
aos navios da Armada e est,abelecimentos
navaes

N. 2830 de 4 do corrente, pagamento do
931$690 a Companhia Fidelidade pelo seguro
dos livros e accessorics da Itibliotheca Na-
cional

N. 341, de 14 idem, idein, de G619,690 ás
costrareiras constantes da relação n. 79.

'Ministerio da Guerra—.Avkos:
De 9 do corrente,pagamento de -19:736gz50)

a diversos, pelos fornecimentos á commissão
de fortificações e defesa do littoral

De 4 idem, idem ideai do 5:95:4$690 á Com-
panhia Ca, tareira e Viação Flunanense, por
transparte de tropas, otc.,

De 8 idem, sobre Os transportes das quan-
tiss de 20:000$ e 15:000$, para occorrer á
despezas da sub-censignação—Transporte
tropas—etc.

SECÇÃO JUDiCIARIA.
Côrto do Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 18 DE MARÇO
ax 1898

Presidenc:a do Sr. tice);tho rua dor A.:evedo
Migailvies.—Secretario, o Sr. D4 . , Evaristo
G.:,)tzaga.

Compareoeram os Srs. desembargadores
F. Pinheiro, Espinola„ Dias Lima, T. Bastos,
Dodsworth e Guilherme Cintra.

Apyll'Ições crimes

N. 353—Appellante, a jostiça por seu pro-
curador ; appellado, Guilherme Duran Mi-
guez ; relator, o Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.—Julgaram procedente a appellação,
para, annullando o plenario por dafeito da
respectivo questionario, mandar submetter
a causa a novo .jury

N.357—Appellante, Luiz Luciano ; appel-
lada, a justiça ; relator, o Sr. desembarga lor
Dodsworth.—Não conheceram do a ggravo no
auto do processo e julgaram impraceaente
appellação. Interveio no jul gamento o 'Sr.
desembargador Guilherme Cintra por ser im-
pedido o Sr. desembargador F. Pinhairo.

N. 373 — (Desistencia) — Appellante, José
Pereira de Oliveira; appellada, a justiça ; re-
lator, o Sr. desembarg 'dor Dias Lima.—Jul-
garam por sentença a desistencia.

PASSAGENS
Appellações eiveis

N.1.278 — Ao Sr. desembargador A. Maga-

N. 1.396—Ao Sr. deseinbargalor Espinola.
N. 1.355 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N .1.259—Ao se. desembargador T. Bastos.

Appellações commerciaes

N. I.293—Ao Sr. desembargador A. Maga-
lhães.

Ns. 1.330, 1.397 e 1.308—Ao Sr. desembar-
gador Espinola.

Ns. 1.165, 1.364 e 1.351—Ao Sr.desembar-
dor T. Bastos.

Appellaçãe; crimes

N.358—Ao Sr. desembargador F. Pinheiro.
N. 363—Ao Sr. (lesam: argador Espinala.
N. 360—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Ns. 351, 3 ;2, e a61— Ao Sr. desambaraa-

dor Tavares Rastos.
N. :153—Ao 8... d 's.unbargador Dalswortii.
Com dia—Ns. 573 e 331.
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RENDAS PUBLICAS
ALTANDEGA DO RIO DE JANE110

Rinfliento do dia 1 a 17 de nuiNo
189S 	  ,I.815:5642-3

Idem do dia Is 	 	 30o:26923

5.115 8:11808
Em igual miolo de 1837 	  5.230 2,14100

MICRA DE RNNDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dito 17 de marco de
1 498 	 	 22:8208444

Dia 1 a 17, • 	 	 487.363UIS
Ren.licramto co dix IS de niaro

28:6058575
Dia 1 a 18 	

NOTICIARIO
Pagnal 88-:: ,t dr) Tilosouro —

P ,;:so•se Iioho po so d. do lustituto Betija-
nian Consaint.

Correio — Esta repa,rti„,•ão expedirá
malas 1.aa pelos s:gdintes paquetes

P&o :lotty Jo,ias, pira Vietoria, Bibia o Eu-
ropa, via Lisboa, e..elendo impressos até
as ti horas da manhã. cartas para o intenor
até as 11/2. ditas com parte duplo o para, o
exterior até as 7.

Pelo Goli!j,), para li li ia, Pornambuca e
Nova Ywk, recebendo i Tara e sos até a 1 hora
da t lula, cartas para o interiar até a 1 1/2,
ditas c;m1 porto duplo e para o ox'e ler ata
as 2, ohjectos para registrar até as 12
da in alba.

Pelo Ga j tv4, para Pernambuco, Ceará o
Para, aventa n 1 o impressos até as ti horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas cum porto duplo até as 7.

Peo Itaiírtvl , pira Paranaguá, Floriano-
mlis e Z palro do Sul, receb3n lo imprassos
até as 11 liaras da manhã, cartas para o ia te-
ride até as 111/2, ditas com porte duplo até
as 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo Matteo Prazo. para Santos, Rio da
Prata, Matto Guosso o Paraguay, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o int!rior até as 10 IR, ditas con porte
duplo e para o exterior até as 11, objecteis
para registrar até as 9.

Pelo Cerr:entes, para Santos e Vietaria,
recabendo impressos ate as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte dual() até as 12, objectos para registrar
até ate as 10.

Pe`o Hattie May (na3,6o), para Cape Town,
re 'abando impressos ata as 2 horas da tarde.
cartas para o extetior até as 3, objectos para
registrar até a 1.

— Amanhã :
pais .1/Hauy. para Itapemirim,Piuma, Bane-

vente, ti ietoria e Ponta u'Areia, (Caravella.$),
recebendo imprassos até as 5 horas da ma -
nlú, cartas para o interior até as 5 1,2, ditas
caia porte dia lo até as 6, obj actos para re-
gistrar até as 6 da tare do hoje.

— Convida-se o remetteal a de uma pul-
sai a ile coral e (flui, eneo2trala, eia uma
cf,iloeçrio de re t aVos lo 'bibe' ins Ila Ga -ia

destidada a Porto Alegre, a (oni-
parecer na 5' secção do Correio Geral,

Março — 1898

— Na 7' secção (pavimento terreo) são
recebidas as indicações o mudanças do resi-
dencias, e bem assim Os Z)oletins de endereços
que estã ) sondo distribuidas pelos respectivos
carcairos e agencias suburbauas, para o In-
dicador Postal de ResitI;ncias.

Directoria do Meteorologia
do Ministerio da Mx.trinlia—Re*-
sumo metr:orologieo da Estação Central —Dia
18 de março de. 1898

Temperatura maxima exposta, 31.1.
• sombra, 3) 1.

minhota, 21.9.
Zvapora

•

 çío em 24 horas á sombra, 20/e1,3.
Duraçi.0 do brilho Colar, 514.52.

Observai orlo do Mo de Ja-
ne i 1'0 — Resumo meteorologico — Dia de 18
março do 1898:

Therinorri , 'ro m-rn abrigo, ao moio-dia, ennegrecido
317 . 5; prat?ao, 11 o.

Tempe-retu, a <ima, 30.2.
Tfv-pernittra ininiffia, 21.8.
1CPaporacEo oro 24 hora_s, 1.9.

EDITAES E AVISOS
Cõrto de Appellação

Faço publico que o julgamento da apwIla-
ção crime n. 361, a ppeltante a justiça por
siti prociralor, appellado Roque Guerra
Gameiro, tsra legar no dia 22 do correlata,
na sessão da Camara Criminal e nas se-
guintes.

Secretaria da Côrta de AppPlIação, 18 do
março de 1838. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gorzaga.

.A.Irtutulega do ltio cie ..I.nneka-89

Pela inspoctoria desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volunvs abaixo mencionados com signaes
de avarit.s e de falta, deve ido seus donos ou
consignatários apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenaiar a respeito.

Vapor austriaco Nagy LOos, procedente de
Trieste, entrado em 28 do fevereiro de 1898.
Manifesto ti. 211.

Armazem n. 3 — AAC : 2 caixas, sem nu-
mero, ropregadaa.

Idem : 1 dita, idem, idem.
D—X : 1 dita n.	 idem.
LO : 2 dita s , sem numero, dem.
Idem : 1 dita, idem,
AG : 2 ditas, idem, idem.
J.\ CaC : 2 ditas, idem, idem.
PC : 1 I litI n.
Vapor	 praiiedente de Santa-

ampam, entrado em 8 de leurço ih 	 1:;te3.
Manife.sto n. 257.
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Armazem n. 6—Dr. K. Forahan : 1 caixa,
som numero, repregada.

Aretz & Coup. : I dita, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
SAG : 4 ditas, idem, idem.
Idem : 4 ditas, idem, ii!em.
Idem : I dita, ideia, idem.
Vapor italiano Attivit, procedente de 0e-

nova, entrado em 2 de março de 18,i8. Mani-
festo n. 221.

Amuem n. 10 — SA : 1 caixa n. 8, re-
pregada .

Idem : 1 dita n. 9, idem.
Ideia : 1 dita n. 10, idem.
PC—G : 1 dita ri. 3.211, idem.
Idem : 1 dita 11. :3•200, idem.
Vapr inglez procedente do

Glasgow, entri1 1 tia 3 de mtrço de 1898.
Manifesto n. 233.

Armazein a. 1—S13--12J : 1 caixa 11.1.679,
repragada.

AC: 1 barril n. 41, vazando.
Idem: 1 dito a. 40, id, m.
PET : 1 caixa n. I, repregaila.
Vapor nacional Irabl,.a, procedente de Per-

nambuco, anta alio em 10 de março de 1893.
Manifesto n. 246.

Armazem n. 0—F : 1 caixa smn numero,
repregada.

Vapor inglez Orope;a, procedente de 11-
verpoal, entrado em 2 de março de 1893.
Manifesto n. 219.

Armazem n. 9—MCC : 4 caixas sim nu.
moro, repregadas.

lilem : 4 lidas idem, ide'n.
Mera : 1 dita ideio, idem.
s51-12 : 1 dita e. 711, idem.
ESC : 1 dita ii. 1.007. i

1 dito a. O 301, idem.
J 1R : 3 ditas ,ein num .. ro, avariadas.
1 leni : 1 dita idem, ro 'regada.
CPC : 1 dita e. 103, idem.
AP-11C11 : 1 dita n. 9 O, idem.
ESC : 1 dita n. 1.fl67. ideie.
Ideni : 1 dita. n.	 idem.
Vapor inglez Lr Mata, pro2eil mte de Sou-

thatnpton, entrado em 3 de março de 1S18.
Manifesto a.

Armazein n. 1 . 1—MIL : 1 caixa sein nu-
mero, repreg

PS : 1 dita, n. 733, idem.
Al2 : 1 di , a sem numero, idein.
FYA : 1 dita sem numero,
Barca ing0 za Litt,rija, procedente do 1,..-, a-

dres. entrado em 10 (1e fevereiro de 1893.
Alaiiiresto e.

Pateia do Rosario—R—W—T : 6 barris
sem numero, vazaado.

Barca portugueza Vil/o, prwedanto do
Porto, entrada em 23 de fevereiro de
Manifesto n. 210.

Armazem da estiva— ZRC: 10 caixas sem
numero, reprogadas.

Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CLC: 10 ditas idem, idem.
Idein: 2 ditas idem, i 'em.
DF: 2 ditas idem. ident.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Idem: 1 dita idem. idem.
Marinho Filho: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita i leia, idem.
Manoel Faria & Comp.: 2 ditas idem,

idem.
NP—E: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Barro/a: 5 ditas idem, idem.
mem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
M: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita i 'cm, idem.
J12-1t0 . : 1 dita idem, 01- in.
liem: 2 ditas
.3.1i1C, 10 ditas ideio, idem.
Idem: 8 ditas 1i1ere, idem.
Lei/adio: 4 iliti.s idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

Vapor aitstria,m Yrgy L7jr)s, precedente de
Trieste, entr ido em 23110 fovereiro de 189$.
Manifesto n. :211.

.krmazein n. 3—AG: 3 caixas, sem nume-
ro, repregada.

CGF: 1 dita n. 1, idem.
1.C: 1 dita n. 1, idem.
MDC: 1 dita n. 12.010, idem.
11Z: 1 dita n. 25, avariada.
Vapor feancez Aquitoinc, procedente de

Bu g nos-Aires, entrada em 7 de março do
18(3. Manifesto n. 251.

Armazein da estiva.—VDC: 1 barril n. 26,
repregado.

Idem : 1 dito n. 23, idem.
Vapor inglez ?piei lona, procedente de Sou-

tilarripton, entrado em 7 de março de 1898.
Manifesto n. 249.

Arinazem n. 6 — F — M—C—N: 1 caixa
n. 191, ropregada.

Idem : 1 dita n. 202, idem.
Variar austriaco Nau?' Laços, procedente de

Triestre, entrado em 28 de fevereiro do 18.8.
Matiifesto n. 211.

Armazein n. 3—MDC: 1 caixa n. 12.806,
renregada.

ideia: I dita n. 12.799, idem.
Idem: 1 dita n. 12.790, idem.
Idem: 1 dita n. 12.8 /2. idrmi.
Idem: 1 dita n. 12.797, ideai.
Idem: 1 dita. n. 12.798, idem.
Ideia: 1 dita n. 12.801, idem.

1 dita a. 12.807, idem.
PA: 1 dita n. 2.052, idem.
[dom: 1 dit n. 2.058, idem.
AG: 2i1itas. sem numero, idem.

:; dit Às idem, idem.
TliC: 3 ditis item, idem.
A ,C: 1 dit idem, idem.
Vapor austriaeo Nney Lnjos, precedi nte

Trieste, entrado era :28 d) fevereiro do 1893.
Manifesto n. 211.

Armazem it. 3-11Z: I caixa n. 22,repre.
gada.

C(: I dita n .1, idem.
TE3 .3: 1 dita n. 1, idem.
AG: 1 dita n. 1, idem.
cG:;': 1 ditii, 11. 1. a.variaila.
Ser i marca : 1 dita n. 1, repregada.
PA: 1 dita n. 2 055. idem.
lia: 1 dita ri. 2.057. I !em.
FA-197: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita i icei, idem.
Vapor alletnão Amazona, procodente de

ifiniturgo, entrado em 5 de intrço de 1898.
Manif3sto n. 240.

Armazem n. 12— BMC: 1 caixa n. 7.861,
repregada.

Ideia: 1 dita n. 7.8 ;33, idem.
M1",3-1C.1: 1 dita n. I, i 'eni.
NCC: 1 dita n. 1.745, ident.
LII: 1 dita 11. 3.371. idem.
Idi ia: 1 dita n. 18.814, idem.
AVEC: 1 dita ii. 408. 01 in.
BCC-45: 1 dita n. 159, ident.
ECC: 1 dita n. 51, idem.
C: 1 dita n. 173, ideia.
BCC-45: 1 dita n. 151, idem.
Vapor allemão Desterro, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de fever&ro de
1898. Manifesto n. 191.

Aramem a. I I —ALFC—P: 1 caixa n. 4.94'.9,
repregada.

AGE:: 1 dita n. 166, idem.
F8C--K : 1 dita n. 0.005, idem.
WA : I caixa n. 7, repregada.
Idem : 1 dita n. 8, idem.
Idem : 1 dita n. 13, ideia.
ClIC : 1 dita n. 1, idem.
SGC : 1 dita n. 02.721, idem.
Fie : 2 ditas as. 102 e 130, idem.
IdPm: 2 ditas ns. 140 e 153, ¡leni.
Idem: 2 ditas ns. 1: 3 3 e 170, idem.
Idem: 2 ditas as. 171 e 112. ideia.
Idem: 2 ditas as. 12 .1 e 107, ideia.
WII : 1 dita mi. 10, avariada.
.1L-605 : 1 dita n. 1, repregada.
CRC : 1 dita n. 3.819. avariada.
Vap fi .aneez CararrIPL,, precedente do

'lavre, entrado eia 3 de março do 1893. Ma-
nifesto n. 284.

Atina 'cru n.	 1 caixa a. 8.101,
reprega,la.

OV : 4 ditas as. 16, 14, 17 e 27, idem.
Mein : 4 ditas ns. 22, 5, 10 o7, idem.
Hem: 4 ditas ns. 18, 'st), 25e 12, idem.
I1em: .1 ditas as. 6, 1,21 o21, ideia.
Idem: 4 ditas, ris. 8, 23, 13 e 20. idem.
Idem: 4 ditas as. 19, 2, 11 o 9, idem.
Idem: 3 ditas as. 4, 3 o 15, idem.
JCC : 1 dita a. 151, ideia.
I lem : 1 dita n. 151. idem.
1 ,1 . m : 1 dita n. 153. idem.
13: 1 dita n. 2.717, idem.
Vapor franeez t'arare las, procedente do

'lavre, entrado em 3 de março de 1898. Ma-
nifesto n. 'z34.

Armazem n. 8 — D—RTC: 1 caixa n. 86,
repregada.

liem: 1 dita n. 87, idem.
SAGF: I bobina, sem numero, avar:ada.
Cli: 1 caixa n. 7.797, mepccgada.
SN: 1 dita n. 5.228, idem.
MDC—R: 1 dita n. 7.374, idem.
JB: 1 dita n. 5.494, idem.
DA: 1 dita n. 5.252, idem.
C—A—C: 1 dita n.	 idem.
Idem : 1 dita n. 1. ::57 , idem.
Ideia: 1 dita n. 1.283, i tem.
Idem : I dittn. 1.303, i 'em.
013L: I dita n. 5. idem.
F: 1 dita n. 123, idem.
Vapor 91Iemiio Cintra, procedente de Ham-

burgo, entrado emn 25 de fevereiro de 1898.
Manif.sto n. 205.

Armazom n. 11 — R r2: 1 caixa n. 5.727,
ropregada.

: 1 dita n. 8.573, i !em.
LM: 1 b irric ri. 297, i tern.
M-78 —P—C: 1 caixa mi. 8, ilem.
CV : 1 dita n. 7a, i !em.
LOS: 1 dita n. 712, idem.
Francisco Paula Vaz: 1 dita, sem numero,

idem.
.1L-8741: 3 ditas ns. 17, 20 e 16, idem.
I 'em : 1 dita n. 12, idem.
1,N5: I dita n. 8.025, idem.
CPC: 1 dita n. 07, ident.
MPC: 1 c tixa n. 67, repregada.

1 dita II. C).(5:5, idem.
M1,M—V:1 dita a. 234, i !em.
CPC: 1 dita n.	 1(0.m.
cVC: 1 dita n. 5.52. avariada.
Vapor inglez OropeJa, procedente de Litier-

pont, entrado em 2 de março de 1893. :Mani-
festo n. 219.

Animem n. 1—J1)C—D: 1 caixa n. 018,
repregada.

Vapor austriaco Naoyr. ios, procedente de
nume, entrado eia 28 de favereiro de 1893.
NIaninsto n.211.

Trapich' da Orlem—JJCIC: 20 tarris, semi:1
numero, vasos.

liem : -1 dhos, idem, idem.
I bem: 10 ditos, idem, com falta.
MPB: 10 ditos, ideia, vas:os.
I dem: 4 ditos, idem, ideia.
Idem :*3 ditos, 01010,
RS—Si 6 ditos, idem, idem.
Idem: 10 di:os, ideia, vasios.
Idem: 4 ditos, idem, ident.
CR: 5 ditos, ideia, ident.
MT: 1 dito, ideia, idem.
h1.1C: 2 ditos, idem, ideia.
OGS: 1 dito, idun, idem.
Ideia: 1 dito, idem, idem.
ARS : 1 dita, idem, ideia.
Idem: 3 dito;, idem, com falta.
E: :3 ditos. idem, idem.
Idem: 2 ditos, ideia, idern.
OGS: :3 ditos, idem. idem.
ZR: 2 ditos, idem, idem.
Sem marca: 50 saecos, idem, idem.
Idem: 30 ditos, id , ia, idem.
Idem: 5 ditos, idein, idem.
Idem: 30 dit , s. idem, idem.
Idem: 3 ditos. idem, idem.
C---A—C: 5 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Vapor inglez :\asotyth, entrado em 7 de

ina vç de 1893. Manifesto n. 25
Trapiehe da Sande — NITC— Verde gatão:

1 baTriI, sem	 vasio.
Vapor nacional Soollite, procedente do Mon-

tevideo, emiti' do em 2 de março de 1893. Ma-
nifesto n. 225.
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Trapielie Damião — Sem marca : 50 saccos,
sem numero, avariados,

idem: 21 ditos, idem, idem.
Idem: 4 ditos. idem, Wein.
Idem: 50 ditos, idem, com falta.
Idem: 30 ditos, idem, idem.
Idem: 9 ditos, idem, idem.
QM: 10 ditos, idem, avariados.
Idem: 10 ditos, idem, idem.
hiena: 2 ditos, idem, i lem.
Idem: 2 ditos, blein, idtm.
Idem: 10 ditos, Idem, com falta.
Idem: /0 ditos, idem, idem.
Idem: 10 ditos, idem. idem.
Idem: I, dita, idem, idem.
Alfau'iega do Rio de Janeiro, 15 de março

de 18P.3. -0 inspector, J. F. de Pula e Silva.

DIA 16
Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-

verpool, entrado em 2 de março de 1398.
Manifesto n. 210.

Armazem n.9—III—IICII: 1 caixa n. 1.007,
rept: egad a .

JII: I dita n. 143, ideia.
Idem: I dita n. 132, idem.
OPC : 1 dita n. 45.57, id.ltn.
Idem : I dita n. 1.583. idem.
Idem : I dita n. 5.5 36, idein.
Idem 1 dita n. 5.518, idem.
Idena : 1 dita n. 5.593, idem.
XGP-11C11 : 1 dita n.
1.453: 1 dita n. 13, idem.
SM—R: 1 dita n. 705, idem.
Idem: 1 dita n. '707, idem.
al—P: 1 dita n. 7 293, tem.
Ceres —IICH: 1 dita n. 746, idem.
408-1-1011: 1 dita n. 208, idem.

1 dita ii. 1.008, idem.
LSC: 1 dita n. 357, idem.
11: 1 dita n. 1.4 a3, idem.
FG: 1 dita n. 894, idem.
LT: 1 dita n. Lon, idem.
ES: 1 dita n. 1.0.95, idem.
Vapfr inglez Oropeza, procedente de Li•

verpool, entrbdo em 2 de março de 1898.
Manifesto n. 219.

Armazem n. 9—LIC—S : 1 crixa n. 195,
repregada.

Ideia : 1 dita n. 200, idem.
Ideia : I dita n. 201, idem.
Idem : 1 dita n. 202, ideia.
FSC—AS : 1 li ta n. 1.131, idem.
Idem : 1 dita n. 1.120, ideia.
AVO : 1 dita n.
JI.I.0 : 1 dita n. 1.037, idem.
PSQ : 1 dita n. 3)5, idem.
MG : 1 dita n. 1.392, idem.
BMC : 1 dite. n. 2.583. Mem.
HF : 1 encapado sem numero. idem.
Vapor ingleZ Zuclock procedente de Hl m-

burgo, entrado eia 10 de março de 18 98.
Manifesto n. 239.

Armazem n. 15— Sem marca : 10 gar-
rafões sem numero, quebrados.

Idem: 5 dit_s idem. idem.
Ideia: 2 ditos idem, idem.
Ideia : 2 ditos idem, ideni.
idem: 1 dito idem, idem.
Indo: 1 sacco idem, roto.
C: 2 encapades idem, idem.
Idem: 2 ditos idein, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 lato idem, idem
Vapor italiano Attivitti, procedente de Ge-

nova, entrado em 2 de março de k93. Mani-
festo n. 221.

Armazena n. 16—PC—G: 1 caixa n. 3.351,
repregada.

Idem: 1 dita n. 3.256, idem.
Lel.: 1 dlta n. 996. idem.
MNIC: 1 dita ii. 7.972, idem.
Vapor inglez Olbein, procedente de Sou-

thainpton, entrado em 8 de março de 18$8.—
Manifesto n. 252.

Armazena das amostras — CV: I caixa n.
1.406, repregada.

Vapor alienado Ciatr«, procedente de II
burgo, entrado eia 25 de fevweiro de 18J3.
Manifesto u. 205

Arniazem n. 11—JTC: 1 caixa n. 2, regre-
gada.

C —C—L—C —J:1 dita. n. 3.169 idem,

Idem: 1 dita n. 3.797, idem.
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AM: 1 dita n. 4.918, ideia.
Vai»r alleniã Anta;onas, procedente de

Hamburgo, entrado cal 5 de março de 1898.
Manifesto n.240.

Artnazem n. 12—PC—LR: I caixa n.7.856,
reeregada.

MB	 1 dita n. 1.615. idem.
FSC-1C: 1 dita n. 6.615, idem.
CPC: 1 dita n. 1.3J8, Piem.
PC—LR: 1 dita n. 8 492, idem.
MBC: 1 dita. ia. 1.616, idem.
37: 1 dita 508, idem.
SC—P: 1 dita n. 8.714, idem.
SCM-26: 1 dita, n. 1.153, idem.
Passos: 1 dita n. 1.151, ideia.
FCS: 1 ditr n. 1.118,. idem.
EG: 1 dita n. 1.543, idem.
Fabrica—IIBC: 1 dita n. 3.081, idem.
CPC: 1 dita n. 6 006. idem.
SBF: 1 dita n. 341, idem.
Vapor francez Praveare. procedente de

Marselha, entrado em 5 de março de 1898.
Manifesto n. t.47.

Armazem n. 4 — EMA—Elmo : 1 caixa
n. 3.236, repregada.

Idem: 1 dita n. 3.237, idem.
Gil—Santa : 1 dita n. 5.817, idem.
SGC : 2 dita n 38, idem.
ICC : 1 dita n. 12. idein.
ACFC: 1 dita n. 11, idem.
CPC : 1 dita n. 17. idem.
CA :1 dita n. 3.235 ideia.
ADT : I encapado n. 1, idem.
Idem: I dito n. 2,1 lem.
Ideai: I dito n. 4. avariado.

1 fardo n. 41, ideia.
Idem : 1 dito n. 43, ide n.
I dem : 1 dita n.	 idem.

: 1 barrica n 5, ideia.
Idem : 1 dita n. 6, idem.
Barca portuguez Vif•leta, procedente do

Porto, entrada em 28 do fevereiro de 1898.
Manifesto n. 2W.

Df spacbo s..ibre agua—RA : 10 caixas, sena
numero, repiegadas.

Idem : 4 dit tS. id an.
.WD—C I dita, idem.
FC : 1 dita, idem.
VPC : I dita, idem.

em : I dita ide.n.
iltB : 1 dita n. 214. ideia.
.1D C : 1 dita n. 267. idem.
JCD : 1 dita sem numero, ideia.
Barca portugueza Vio,eta. procedente d

Porto, entrada eia 23 de fevereiro de 1e93.
Manifesto n. 210.

Despacho sobre agua — LAMC : 1 caixa
n. 2.010, repregada..

Idem : F.J. Monteiro : 1 dita sem numero,
idem.

Vapor italiano Attivied, procedente de Ge-
nova, entrado em 21 de março de 1898. Ma-
nifesto n. 221.

Armazem n. 10—VDC : 2 caixas ns. 8 e 9,
avariadas.

SP : 1 dita n. 356, repregada.
AFC : 1 dita n. 1 ideai.
GG : 1 dita Nem numero, idem.
ii — I.P11 : 1 dita n. 40.154, idem.
E8C : 1 dita n. 3, id sin.
ItPC : 2 dit ‘ s Nein numero, idem.
Idem : 2 ditas idem Piem.
Idem : 1 dita idem idem.
vapor austriaco Nay y Lajús, Troredente

Trieste, invado em 28 de fevereiro de 1898.
alanifesto n. 211.

Artnazem n. 3—Antonio Erendor: 3 caixas
na. 7, 9 e 19, repregadas.

lilem: 1 dita n. 19, idem.
Wein: 1 dita n. 10. id,!m.
AAC: 1 dita, sem numero, idem.
AG: 1 dita n. 974, idem.
PC: 1 dita n. 4.570, Piem,
Pena : 1 dita n. 4.570, idem.
MSC: 1 dita. n. 10.018. ideia.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Som liam ptnn. entrado em Ode inarça de 1893.
Ma :life4to Li . 249.

Armazem n. 9—A. Moreira Guimarães: 1
caixa n. 506, reprega Ia.

EA—C: 2 ditas ns. 6.216 e 5.762, idem,
id m.

Idem: 1 dita n. 5.115, idem.
Idem: 1 dila. n. 6.211, idem.

Marco — 1898

Vapor inglez Matidalena, procedente de
Southampton, entrado em 6 do março do
1893. Manifesto n. 249.

Armazena n. 9 — Oscar Philipps. I caixa
n. 1, repregada.

P. Schimidt: 1 dita sem numero, idem.
PL-6e-11 : 1 dita n. 6.771, ideia.
Mein : I dita n. 451, idem.
Vapor inglez OrcpiJa, procedente de la yer-

pool, entrado em 2 de março de 1898. Mani-
festa n. 219.

Armazem n. O — MG : 2 caixas. 1.417 e
1.011, repregadas.

Ideia: 2 ditas na. 1.472 e 1.469, idem.
Idem: 1 dita n. 1.465, idem.
Idem: I dita n. 1.463, avariada.'
Idem--H: 1 dita n. 837, ideia.
I lem—P: 1 dita n. 88$, idem.
IICK: 1 dita n. 3.082, repregada.
J1I: I dita n. 241, idem.
JLFC: 1 dita n. 1.035, bifam.
Piem: 1 dita n. 1.033, idem.
OPC: 1 dita n. 5.f 91, idem.
Idem: 1 dita n. 1.601. idem.
ESC: I dita n. 1.096, idem.
Idem: 1 dita n. 1.071, idem.
FG: 1 dita n. 542, idem.
JS—IICH: 1 barrica n. 27, idem.
Itã WC: 1 caixa n 528, avariada.
Ideia: 1 dita n. 530, repregada.
ALFC—P: 1 dita 4.993, idem.
Vapor inal-z Flexman, procedente de

Glasg-w, entrado em 3 de março de 1893.
Manifesto n. 2:30.

Armazena n. 1 — W: 1 caixa n. 4.872,
rep-egada.

Ideia : 1 dito n. 308, idem.
I leio: 1 dito n. 312, idem.
Wein : 1 dito n, 36, Idem.
Idem: 1 dito n. 315, ideia.
Idem : I dito n. 313, ideia.
MV—R: 1 caixa n. 829, avariada.
FGC: 1 dita n. 150, idem.
Vapor ing:ez Magdalena, procedente de

Southampton, entrado em 6 de março de 1898.
Manifesto n. 249.

Armazena n. 0—F—CC—& : 1 caixa n. 1,
repregada.

leia: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita u. 3, idem.
Item: 1 dita n. 4, idem.
OCR: 1 dita n. 1.209. idoin.
JaIRC: 1 dita n. 1.736, avariada.
M—R i dita n. 1.43 t, repregada:
1 'em: 1 dita n. 1.117, Idem.
Idem: 1 dita n. 1..127; idem.
hlein: 1 n !ita n. 1.4s5, avariada.
MS: 1 dita n. 190, repregada.
OPC: 1 dita n. i .563, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.569, ideia.
PSC: I dita n. 300. idem.
Idem: 1 dita ia. s04, ideia.
Idem: 1 dita n. 359, idem.
PCSM—C: 1 dita n. 102, idem.
Pacheco: 1 caixa n. 1, repregada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
S: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
SPC: 1 dita n. 18, idem.
SIMC—R e 1 dita n. 7.015, idem.
Idem: 1 dita n. 7.013, idem.
It—SM—W: 1 dita n. 1.874, idem.
W13: 1 dita n. 3, idem.
Idein: 1 dita n. 7, idem.
X: 1 dita n. 9.480, ideia.
Vapor italiano Attivitá, procedente de Ge-

nova, entrado em 2 de março de 1898. Ma-
nifesto n. 221.

Armazem n. 16 — CGC: 1 caixa n. 7.743,
repregada.

MNIC : 1 dita n. 7.974, idem.
PC—G : I dita n. 3.214, idem.
Idem : 1 dita n. 3.216, idem.
ATFD : 1 dita n. 6.100, idem.
AG : 1 dita n 25, ideia.
Despachos sobre agua — Idem : 2 ditas

ns. 9 613 e 2.633, ideia.
Ideia : 2 ditas ns. 2.810 e 2.780, idem.
I lern : 2 ditas as. 2.731 e 2.152, idem.
Ideia : 9 ditas as. 2 707 e 2.367, Piem.
/dein : 2 ditas as. 2.600 e 2..183, ideia.
Ideia : 1 dita n. 2.514, idem.
DP : 2 ditas es. 312 e 327, idem.
Idem : 1 dita n. 319, idem.
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Março — 1893 lesa
Armazem n. 16-0A: I dita n. 50, idem.
MS: 2 ditas seio numeros, idem.
Idem: 2 ditas id wi, Wein.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
1)0-0: 3 ditas ns. 4, 8 e 10, idem.
OZC: 2 ditas ns. 129 e 101, idem.
Idem: 3 ditas as. 67, 71 e 89, idem.
Despacho sobre agua—DP: 2 ditas ns. 307

e 308, idem.
Idem: 2 ditas ns. 320 e 322, idem.
Ideia: 2 ditas na. 312 e 314, idem.
Vapor italiano Cit ta di Milano, procedente

de Genova. entrado em Ide março de 1898.
Manifesto n. 246.

Trapiche Frias—Letreiro: 1 barril sem nu-
mero, vazando.

GF: 20 ditos idem. idem.
Vapor francez Procedee, procedent n de

Marselha, entrado em 5 de março de 1899.
Manifesto n. 247.

Trapiche da Sa.tale—RF : 2 caixas sem nu-
mero, cora falta.

Idem : 1 dita idem, idem.
CCA : 5 ditas idem, idem.
CsC : 5 ditas idem, idem.
CC : 2 ditas idem, idem.
MG :16 ditas idem, idem.
PE : 1 dita idem, idem.
AIO : 1 dita idem, idem.
CM: 1 dita idem, Rein.
AG : I quartola idem, vazando.
GI.0 : 18 ditas idem, vszia:
Allandega do Rio de Janeiro, 16 de março

de 1898.-0 inspector, .1. F. de Paula e

Contadoria da Marinha
CONCURSO

Em cumprimento ao aviso de 14 do cor-
rente, faço publico que, a contar da presente
data, acha-se aberta, durante o prazo de 30
dias, a inscripção dos candidatos ao concurso
para o preenchimento de tres vagas do prati-
cante existentes nesta contadoria.

Nos termos do art. -14 do respectivo ragu-
la.nu ato, os can idat s deve ario provar que
teom bom procedimento e a idade pelo menos
de 18 annos, mostrando em concurso boa
lettra e conhecimento perfeito da gramm
tica e tingiu( nacional, assim coma da alq.
thinctica até a theoria das proporções inclusi-
vementa.

Contadoria da alaainha, 14 de março de
1898.— O contador, Antonio Babo Ribeiro de
Souza Junior. 	 (•

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta rapartição

recebo propostas no da 19 flo corrente, até
as li da manhã, para a compra de nove fan-
farras para os regimentos estacionados no
Estado do Rio Grande do Sul.

Os instrumentos devem ser dos autnres
Oautrot, Schuster & Comp., marca—Estrella
nee /das ultra, correspondentes aos nuineros
de Gautrot.

Cada fanfarra compõe-se dos seguintes
instrumentos:

1 sopranino em mib e reb, n. 193;
3 contraltos em dó e sib. n. 217 A;
3 pistões em sib, lá e láb, n. 39, com

caixa;
1 clar;rn em 801, fá, mi, mib, ri') e do,

n. 1.08.1. com caixa;
- 3 trombonos (helicons) em dó e sib, n. 561;

3 altos (helicons) em ei s mib. n. 559;
2 barytonos (tielicons) em dó e sib, n. 631;
3 baixo (helieons) cru dó e sib, quatro

pistons, n. 635 13:
1 contraaaixo (lielicon) em dó e s.b, nu-

mero 612.
1 contrabaixo (lielicon) cm fa e inib, n. MSS
No recebimento desse instrumental ter-se-ha

multa em vista sua alluação e constru-ção.
si') podará concorrer a essas forneaimsntos

quem ja se tiver préviainento habilitado, na
li'zrina do regulamento em vigor.

As propostas serão em duplicata, e:scriptas
com tinta preta, sem rasuras, sanada. a 1" via,
e devem conter a declaraçio de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 "1, no caso de re-
cusar-se á assignatura do respectivo con-
tracto.

-cretaria da Intendencia da Guerra, 14
de março de 1898. —Arlindo de Souza, 1 0 Mil-
ciai servindo do secretario. 	 (•

Repartição de Quartel-Mes-
tre-General

Em virtude de ordem do Sr. general do
div:são Ministro da Guerra e para remonta
dos corpos montados desta Capital, esta Re-
par tição precisa comprar cavalais, e guas e
muares, procedentes do Rio da Prata, para
o q te reeebenese propostas, era cartas fe-
chadas, até 19 do corrente, ao meio-lia, hora
esta em que serão abaetas as mesmas pro-
postas, na presença dos proponentes ; de-
verV.o tolos os animaes ser mansos, gordos
O (1( peitos tapados o ter os cavallos

as eguas e os muares, 1 m ,45, medi-
dos do solo ás cruzes. As propostas deverão
indicar o prazo em que devem ser entregues
os animaes, o qu 1 será contado da data da
assignatura do contracto.

Capital Federal, 12 de março de 1818.—
Manoel Muni:: de Noronha coronel assistente
interi ao.	 (•

liktlininbal ração do4 C!tx-reiosi4
nistricto Federal e Es-

tado do Rio de Janeiro
CONCURSO

De orlem do Sr. administrador dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
nairo, faço publico que durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se ai) sina na 1" seção
desta adininista ação, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripção rara o cone ir ao
ao prov . monto (14 togares de praticantes sup-
plontes, a effectuar-se no dia 10 do abril
proxim6.

Os cai:lidaras deverão tnr de 18 a 30 annos
de edade, gosar boa saude e estar vaccinadas,
ter bom procedi menta e conhecer as linguas
po stuszueza e franceza, a geog-aphia geral,
com dosar) vi n Ivi monto quanta ao Brazil e arida-
inet'ca ai é a theoria da s proporções,inclus , ye;
sendo motivo d a p eferen aa o conhecimento
de alguma ou algumas das seguintes mata-
rias: des nho linear, escriptur ação mercan-
til, inglez e sallemão. (Art. 391, § 3 sdo regu-
lamento vigente.)

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só
serão aprovados os candidatos que tive-
rem nota boa, pelo menos, na maioria das
provas, bastar) to uma nata má para inhabo
lital os. (Art. 394, § 6' do regulamento )

Os c ndi•latos reprovados ou não elassifi-
castos só poderão de novo concorrer dopeis de
um anuo, contado da data da terminação de
todas as provas. (Art.394, § 7, do regula-
Incuto.)

1° sina°, 8 de março de 1893.-0 aju-
dante do administrador, Lui; 111.de Cergue,ra
Braga.	 (•

Fstrada do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA
E TRANSPORTE DE MATERIAL FIXO E RODANTE
E ciemos CONSIGNADOS OU PERTENCENTES Á
ESTRADA

De ordem da directoria desta estrada, faço
publico que, as 12 horas do dia 2 do proximo
mez de abril, serão recebidas e abanas na
intendencia desta estrada, propostas para o
serviço acima mencionado.

As propostas, escriptas com tinta preta,
s m razuras ou emeir ias. serão entreaues
fechadas no (li s e hora acima in !içados, devi-
damente s( liadas, da tadas o assinadas com
indicação das resideucias.

Encerrada a concarrencia, não serão rece-
bidas outras, nein retiradas quaesquer das
propostas recebidas.

Deverá ser feita préviamente pelo propo-
nente na thesouraria da estrada um deposito
de 3 )0$, para garantir a assi gnatura do con-
trace), e o recibo desse deposito Fera exhibido
no acto da apresentação da proposta.

As bases para o voulracto achano-se á dis-
posição dos intere,sados nesta secretaria e na
intendenaia da estrada.

Searetaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 17 de março do
1898.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

PREÇOS DAS PASSAGENS ENTRE CENTRAL E
PORTO NO 370, PARA OS VIAJANTEi PROCE-
DENTES OU DESTINADOS ÁS EsTAÇÕES DA COM-
PANHIA LEOPOLDINA.

De ordem da directoria faço publico que
os preços das passagens da Central a Porto
Novo e v;ce-versa, para os viajantes que
procedem ou destmam-se ás estações da Leo-
poldina Railto ,g Company Limeted (via Porto
Novo), com o abitimento de que gozam e
inclua-10 o imposto do transito; são os se-
guintes

l a classe 	  21a003
2 . classe	   12$000

Eseriptorio da 3 divi(ão, 14 de março de
1898.—J. Rwientaher, director da Contabili-
dade.	 (•

-
ABATIMENTOS NO FRETE DO CAIE' PROCEDENTE:

DE PORT . ) NoVO E DAS ESTAçõES DA LELPOL-
DINA RAILWAY, NO PORTO NOVO

De ordem da directoria faço publico que desta
data em deante, fica elevado a 50 "/,, o aba-
timento de 20 "/., que até agora tinha o café
prosedente das estaçOes da Leopoldina Rail-
teng Company, Limsted via Porto Novo, e o
da provia estitção de Porto Novo, gozando
mais o dito cafe os abatimentos marcados no
art. 8.) das condições regulamentares.

E-ariptorio da. 3° divisão, 14 do março de
1898.—J. Rademaher, sub director da Conta-
bilidade.	 (•

MUDANÇA DE NOME DA ESTAÇÃO SANTO ANTONIO
DO RIO ACIMA

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que havendo em ou-
tra estrada de ferro uma estação carn o nome
de Santo Antonio, igual á desta estrada, si-
tuada no povoado denominado Santo Antonio
do Rio Acima, fica mudado para Rio Acima
o nome da estação desta estrada.

Escriptorio do Traf .go,18 de março da 1898.
—H. Aguiar Moreira, sub director do tra-
fego.	 (.

Directoria Geral dos
Correios

VENDA DE SELLOS E MAIS FORMULAS DE
FRANQUIA RETIRADAS DA oincusAçÃo

Cumprindo a ultima perta do me 12 ,10 art. 1°
da lei de orçamento n. 489, (1) 15 de dezembro
do armo findo e aviso do Exm. Sr. Ministro
da Industrat n. 38, de 11 de fevereiro ul-
tino°, e de ordem do Sr.Dr.director geral,faço
publico que se acham á venda nesta directo-
ria os saltos e mais formulas de franquia
retirados da eirculaçào, conforme a tabella
abaixo.

Para ac)uisição dos ditos saltos e fórmu-
las. Pst, (!i'. n ,reja resabe palidos por es-
cript,

A venda desses soltos e formulas se^a, feita
a dinheiro, recebido no acto da confereucia
e entrega aos compradores.

Os sellos e fórmulas serão vendidos pela
cotação do catalago Setas de 1897, ao cambio
do dia em que for realizada a venda.
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TABELLA

ESPEOIE EMISSÃO CÔN. EMBLEMA TAXA COTAÇÃO

Sello	 de	 carta 	 1881 a 1885 Am Mia Cabeça do Imperador $910 10 pfennig.
>>	 >>	 >> 189:) a 1892 Verde Cruzeiro sat20 8	 >>

>>	 >>	 N	 	 1890 a 1892 >> O $0.-0 20	 »
X>	 O	 >>	 	 1890 a 1892 Violeta » $200 00	 >>

>>	 >>	 >>	 	 1891 a 1892 » a 8:300 1 marco 25 pf.
>>	 O	 O	 	 1890 a 1892 Ali/aralha esverdeada » 5503 2 marcos.
5>	 >>	 >>	 	 1881 a 1838 Lilaz Algarismo no centro ;,:700 3	 »
>>	 0	 >>	 	 1890 a 1892 Clioco;ate claro Cruzeiro :;z700 2	 >>
>>	 >>	 >>	 	 1893 a 1892 Chocolate escuro o $700 4	 »
>>	 >>	 >>	 	 180 1 a 1892 Amarei Ia clara » 1$000 4	 »
>>	 15	 A	 	 1a90 a 1a92 Amarella escura » I stk: 0 4	 »

Sello	 do	 jornas 	 1891 a 1893 Azul Cruzeiro e Pão de Assucar Solo 5 pfennig.
»	 »	 » 1891 a 1803 Varela »	 »	 » $(r20 8	 >>

X.	 5>	 O 1899 Parda Jornaes ::059 10	 o
>>	 o	 o 1891 a 1893 Vellle	 -

Cruzeiro e Pão de Assucar $ 5t) 15	 »
O	 O	 »	 	 1891 Violeta Jornaes É300 40	 >>

>>	 >> 1891 Vermelha lilaz » s100 20	 0
>>	 >>	 » 1889 Ai/Aceita » ,Z200 1 marco	 25 pf.
is	 »	 » 1890 Preta » S209 1 marco.
>5	 >>	 >> 1889 Amarela » 5390 1 marco e so pr.
»	 » •n•	 » 1890 Cara,im » $300 2	 >>	 »
5>	 >>	 >> 1889 Amarella >> )00 2	 »	 »
>>	 >>	 >> 1893 Verde » S-100 2 marcos.
>>	 >>	 >5 18...,9 Amarella, » g.,:703 4 marcos e 50 pf.
>>	 >>	 >> 1890 Azul » s;00 3 niareJs,
>>	 X. 1889 A mardla » 1$000 5	 »
5>	 >>	 >> 1890 Chocolate z> 18°00 4	 »

Sobre-cartas 	 1867 Puta Caleça do Imperador $200 1 marco e 20 pr.
»	 >> 1839 a 1890 ». Cabeça	 do	 Imperador (dons

formatos) e:ao°
a- 1 marco.

»	 » 1887 Vermelha Cabeça do Imperador $300 2	 »

>>	 >5 1839 a 189) » Cabeça	 do	 Imperador	 (dous
formatos) .300 1 marca e .50 pf.

Carta-bilhete 	 1883 Verde em verde claro Cabeça do Imperador $2.00 1	 »	 »
»	 » 1a)-.6 »	 »	 » »	 » $'00 1	 »	 »
a>	 » 1889	 . Carmim em branco »	 » s0P40 55 pfennige
»	 » 1831 a 1891 Encarnado e azul em rosa Allegoria republicana ;:a180 59	 a.

Bilhete-postal simples 	 1889 Azul Cal eça do Imperador S010 33	 »
3intas 	 1889 Violeta »	 » $020 20	 0

» 1839 Azul »	 » Sa10 30	 »
»	 	 1889 Chocolate »	 o :::060 50	 o

aub-Lerectorni, 3 de março de 18.:(8.-0 sub-director, Palie:uno Go zaga.

nslieeçã‘a Geral das Obram
Publicas da Capitai Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO mato
De ordem do Sr. inspector geral faço pu-

blIco que DO dia 21 do eorr ilIe, ao meio dia,
rocei): rn-e propodas para e neerto de duas
locomotivas, Treze de Maio e luuussie, cujas
especificações acharii-se á disorsição dos SVS.
COIICUVIX ntes na 1- divisão debta repartição.

Os proponentes depositarão a quantia de
100$ para garantia da assignatura do seu
ccaltracta.

O prepanente preferido depositará no The-
sourd • Federal a quantia correspofflente
10 °/„ do o eçamento proposto, destin ido a
garantir a fiel execução do seu contracta.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 11 de março de
1898.—F. J. da Fonseca Braga.	 (.

ESTRADA DE FERRO DO RIO D) OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que do dia 21 do corrente em diante, o
trem S3 partirá da Pavuna ás 'VI 50°1 da •
manhã.

Secretaria da Insp.°cção Geral das Obras
Publicas, 12 de março de 1898.—F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 .)

Ibrofeitura do Districto
1Inederal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇ.ÃO

De ordem do Sr. Dr. directur geral faço
publico, para con lieeimento das intaressados,
que no dia 2d 1 0 cor r ente, a 1 hora da t .rde,
nesta directoria á ria General Camara
11. 312, se ieceberão propostas que serãolidas

em presença dos j.r,pnientes, rata a con-
strucção de ito quadros de sepulturas no
cerniter o de Campo Grande, Ve O OS

prolamentts lleclarar a importancia de cada
qubdVO.

As propostas devem ser entregms em
carta fechada. indicando o preço para ta a
quadro escripto or extenso e em algarismos
e a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do cor-mulo, farão os propmentes, na Di-
rectoria, de Fazunda. Municipal, o deposito
previo de 5 0/, sobre o valor do orçamento

ra:ola:a08, juntando á proposta o respe-
ctivo recebo.

No acto da entrega da proposta, provará o
pr,p 'lento estir quite com a Fazenda Mu-
nicipal do imposto de co structor.

Nesta dii Moda encontrarão os propo-
nentes es esclarecimentos precisos.

Capdal Federal, 18 de março de 1898.—
Eucli les Braz, chefe de secção interino.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Da. Pt efeito o nos termos
do art. 8' do deerato n. 506, de 3 do janeiro
do corrente atino, intimo os proprietaries dos
pred,os ns. 48 da rua Theophilo Ottoni, 40
da rua da Conceição, 65' da rua Senhor dos
Passos, 1 da rua Frei Caneca, 4 do largo do
Roiiitrio, 5, 7, 13, 23 e 25 da rua S. Fran-
ciso:, da Prainha e 16 da rua Senador Alencar
a precedarem á demolição desses ptedios,
candemnades em visto , ia, no prazo de oito
dias, contados da. data (lesta publicação, sob
pena, de ser feita a referida demolição p:los
(-pararias da Prefeitura, a expensas dos iate-
re,ssades, conforme preceitúa o art. 10 do
mencionado decreto.

Outrosim, intimo o propriatario do predio
n. 48 :a rua hena de 8. João a dennol.r
meia agar(s e telhai: o existerr es ; o do prelo
n. 123 da rua de S. Christovão, a recon-
struir aparato divisoria com o n. 121; o do
predio n. 0-1 da rua de Sant'Anna, a demolir
os puxa.dLs dos quartos na. 15 e 16 do
mesmo prelo.

Diretoria de Obras e Viação, 14 de março
de 1893.—Augasto C, da Silva nlles,

Directoria Geral do Obras e Viação
Da ordem (lo Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do art. 8 . do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente anuo, intimo o proprietirio do
predio n. 21 da rua do Ypiranga a proceder
á demolição desso predio conclamado em
vistoria, no IP azo do oito dias, contados da
(lata desta publieriaão, sob pena de ser a re-
ferida demolição effectuada pelos operarios
da Prefeitura, a expensas do interessado,
conforme preceitúa o art. 10 do mencionado
decreto.

Directoria Geral de Obras o Viação, 9 de
março de 1838.— Augusto C. da Si nva Telles .

Directoria de obras e Viação
De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do art. 8 do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente anno, intimo 03 proprietarios dos
predias ns. 119 da rua do Livramento, 125 da
rua dos Andra !as, 18-1 da rua Cruguaya.na e
2 da rua Duque de Caxias, a precederem á
demolição desses predics, c.arleinnados
vistoria, no prazo de oito dias, contados da
data desta publicação, sob pena de ser feita a
referida demolição pelos operarios da prefei-
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tura,s, expensas dos interessados, conforme
precei tia o art.. 10 do inoncionado doerá!).

Directoria Geral de Obras e Viação, 11 de
Março de 18 .- Augusto C. da Silva Telles. (•

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA.

Sub-Directoria de Rendas

De ordem do cidadão Dr. sub-director
'
 fiuso

publico, para conhecimento dos interessados,
que se está procedendo á bocca do cofre, do
ida 1 a 31 de março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercicio, incorrendo na multa da lei os con-
tribuintes que effectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal, Sub-
Directoria do Rondas, 4 de março de 1898.-
0 chefe interino, A. A. Vieira.

mDsTAES

. Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA CIVIL

.De Moeda com o prazo de 30 dias, feita aos
herdeiros da finada I). Amalia Carolina
Carneiro de quem ti inventariante o Dr.Joilo
de. Carvalho Soares Brandtto Sobrinho

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Cantara Civil da Tribunal Civil e Criminal,
nesta Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 30 dias virem, que, por
parte do Dr. João de Carvalho Soares Brasa-
dão Sobrinho, inventariante dos bons da fi-
nada D. Amalia Carolina Carneiro, me foi
requerida a citação dos herdeiros da referida
finada, afim de que se poma adquirir a cer-
teza do que enes são os mesmos arrolados á

5, sob as pense da lei, o que foi por mim
deferido. Pelo qual são chamados a este
juizo para o fim requerido, sob as penas da
lei.

para que não allegue ignorancla e
chegue ao conhecimento dos mesmos herdei-
ros, mandei passar o presente e mais dou
do Igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e affixados pelo porteiro dos audito-
rios, que de o haver cumprido lavrará a re-
spectiva certidão. Dado e pastado nesta Ca-
pital Federal. aos 17 de março de 1898. E eu,
Vicente de Paula Bastos, escrivão, o sub-
screvi e assigno, Vicente de Paula Bastos.-
Ataulfo Napoles de Pattxt.

De ronvtolello de cre fores de Manoel José da
Cfmlka para 86 reunirem no dia 28 do cor-
rente mez e armo na sou das audienciag
desta Camara Commercial, ds Ii horas da
manha', d rua da Cons:ituietto n. 47, para
os fint do art. 135 e seguintes do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
naara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faça saber em como per parte de Manoel
-José da Cunha foi dirigida ao Dr. presidente
desta Camara Commercial e a mim distri-
buida a peti,ão do teor seguinte : mm. e
Um. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
moro ai Manoel José da Cunha, negociante
estabelecido á rua Visconde de Itatina n. 93,
mesta capitai, não podendo proseguir com
os seus negocies, em virtude da crise que
avassala esta pr iça e das difficutiades que se
encontram nos recebimentos para fazer face
aos seus compromissos, no interesse dos seus
credores vem requerer a V. Ex. se digne de
designar juiz dessa meretiminia cantara pe-
rante o qual pos sa o suppiisante requerer,
como deado já o faz a inimissão dos seus ore -
dores na posse dos seus bons pinesentea, para
.que cm cites se paguem e desoneram o
supplicante do toda a responsabilidade,
EO3 termos do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890. Instituido o presente
com decaimentos sob n. 1 02 o mais balanço

do seu activo e passivo e relação nominal dos
seus cretioreft, tudo ill14 termos .10 citado oe-
ereto, a V. Ex. Nestes cume ts insiliorea
termos de direito. Pede deferimento. Rio
de Janeiro, 18 de janeiro de 1893. - Manoel
José da Cunha.»-Zatava aellado.-Despacho
-Ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio, 21 de ja-
neiro de 1898.-T. Torres. Despacho-D. A.,
observando-se o disposto no art. 133 do de-
creto n. 917, de 1890, á conclusão. Rio, 21
de Janeiro de 1893. -Barreto Dantas. Distei-
buição-Daetribuida a Penne em 22 de ja-
neiro de 1898.-0 distribuidor, J. Conceição.
E tendo-se procedido ás formalidades legaes,
me foi dirigida a petição do teor seguin-
te: 111m. e Em. Sr. Dr. Barreto Dan-
tas, muito digno juiz da Cantara Cotamo-
ciai - Dizem ON membros da commiasão de
ayndicancia de Maneei José da Cunha, que,
na fôrma do art. 136 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, requerem a V. Ex.
se digne mandar passar editaes para convo-
cação de credores. Nestes termos, poio deferi-
mento. Capital Federa1,8 de março de 1893.-
ifaneel Csrqueira daMakilitses.-Adriano Ltitif
da Rocha.-Estava geado. Despacho- Sina.
Rio, 10 de março de 1893. -Barreto Dantas.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo qual são reinvocadoa os credores
do Manoel José da Cunha para se reunirem
no dia 20 do corrente mez e anuo na sala das
audienclas desta Cantara Commere.ial, ás 11
hajas da manhã, à rua da Constituição n.47,
para os fins do art. 135 e seguintes do de-
creto n. 917, de 24 do outubro de 1893; ad-
vertindo aos credores ausentes que poderão
constituir procuradores por telegramma.caja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
apresentado ao expeditor, que na ti ansmis-
são mencionará essa clretunstancia ; sendo
licito a um só indieiduo ser procurador de
um ou mais credores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações, que na reunião fiarem tomadas. E
para ~atar se passou esto e mais dous de
igual -teor para serem publicados e affixados
na ffirma dele+, pelo porteiro dos auditorios
que de assim o haver cumprido lavrará a
compoteinte certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 14 de março de 1898. E eu, Joaquim Be-
nicio Alves Perna o subscrevi.- Manoel
Barreto Dantas.

1•nn••n

CAMARA COMMERCIAL

10s Piretoria

De intima 00 do rio Francisco &amem, com
o prazo de 20 dim, para se *ir processar
pelo crime de ofensas physicas.

•
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz da 10s Preteria da Capital Federal; etc.

Faço saber que tendo de me proceder ao
summario de culpa, em que é autora a jus-
tiça e réo Francisco Saimeron, de nacdonalis
desde hespanhola, denunciado pelo crime de
Worms physiean (art. 303 do C.odigo Penal)
e não sendo encontrado, i gnorando-se o seu
domicilio, conforme certificaram os ofticiaes
deste juizo, ordenei por isso, na fórma do
art. 62, lettra b, do decreto n. 1.030, de
14 de novembro de 1890, que se agigante
dia para esse Sm, intimanuo-se ao relbrido
réa por edital, em virtude de cujo despacho
sendo designado o dia 5 de abril do armo
gente, as II horas da manhã, para ter limar
o dito snamrnario e julgamento, fiz lavrar o
presente edital, polo qual oito, chamo e re-
queiro ao dito r:o Francisca Salmeron, para
nesse dia e hora comparecer nesta Preteria,
arria de S. Januario n. 19, para se ver proi
deur pelo crime de que é acamado, e .ver
seguir os demais termos do processo até o
julgamento, sab pena de revelia. Para que
chegue ao conhecimento de todos e da IMMO
ré°. mandei passar o presente edital, que
será adilado no Iscai do costume e publicado
pela imprensa. Rio, 16 de março de 18!:.
Eu José Rodriguea da Costa, escrevente ju-
ramentado. o escrevi. Eu, Cleto José de
Freitas% escrivão, o subscrevi. - Elviro Car-
rilho da Fonseca e Silva.

O cidad4a major Dr. Joaquim E. da Silva
Diurna°, intendente da Camara Municipal
do Ribeira° Preto, na fbrína da lei, etc.

Paz publico que em virtude de ter cadu-
cado o contracto !aviado a 18 de agosto do
anuo proxi mo findo, chama coneurrentes para
'Iluminação publica et. ata cidade, pelo praz)
de 60 dias, a contar da data deste e por qual-
quer system a excepção de kerozene. As
prapostas, devidamente seladas, asaignadas
reconhecidas as firmas, fechadas, • lacradas
com o rotulo-Proposta rara a iluminação
publica e particular da cidade do Ribeirão
Preto .-e som q i;i• IA oxterrn nue demonstre o

f e. .1 . ai sobro as se-
guintes banis: is) p eo.) de cada combustor
ou lampaia por hora e por noite para <bife-
rente.s intensi !ades, para a illuminação
blica; b) o preço por bico ou tampada parti-

De citaçdb feita aos credores de E. Ribeiro,
Alves ch Comp., para dizerem sobre a homo-
loyaolo por estes pedida da concordata 63>
trajudioial que, por maioria legal daqueles,
obtiveram dentro das 10 dias que lhes serio
assignados em au Heade, sob pena de lus-
cantou!).

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte.
negro, juiz na Cantara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que por parte do E. R beiro,
Alvos & Comp. foi apresentado no Dr. presi-
dente da Camara Commerciai, que distribuiu
a este juizo, a petição do teor seguinte :
Illm. e Exila. Sr. Dr. presidente da Canaara
Conmnercial do Tribunal Civil e Criminal-
E. Ribeira, Alves & comp., negociantes es-
tabelecidos nesta praça, á rua do Rosario
n. 135, com armazem de molhados a retalho,
tendo feito ~Ardo extrajadicial com os ore-
deres, constantes da relação sob n. 1 e 2 re-
presentando mais de tres quartos la t. t tildado
do passivo do dito estaisilecimento,requerern,
uma vez que tem firma inscripta na junta
commercial (doc. n. 5) e não existe pro-
testo algum pr falta de pagamento de
obrigação com marcial (doce. no. 3 e 4), que
o meri lis:lima juiz a quem V. Ex. distribuir
a presente *e digeehomelagar a alludida can-
cordata, afio.. de que produza os seus devidos
&feito.), procedendo se para isso nos termos
di lei.-l). Pede deferimento. Com cinco do-
cumentos e procuração. Rio de Janeiro, 14
de março de l8j8. - B. Ribeiro- - Atos 4

Comp.-0 advogado, Antonio Roxo Lima. Est-
taxa devidamente adia la Despacho: Ao Sr.
Dr.Montenegro.-Bio, 15 do ir.arço .de 18s8.-•
T. Torres. -D)toloh ): D e A. 4 can:tudo.
Rio, 15 de março de 1898.-Mosttesegro.-
Distribuição: D. a Dominguee em 15 do
março de 1898.-0 distribuidor interino. P.
A. Martins. E entoado subiram os extra
á minha conclusão e radies praeri o despacho
do teor seguinte: Faça a citação edital--Rio,
17 de março de 1898.-Montenegro s..-Em vire
tude deste despacho se passou o presente alie
tal pelo qual são citados os credores da firma
commercial desta praça E. Ribeiro; Alves &
Comp., para, no prazo de dez dias que lhes
ssrão assiguadoa em audieacia deste juizo,
fazer as reclamações que tiverem a bem de
seu direito contra a pedida homolbgação do
aocordo obtido extrajuliclalmente; em forma
legal e que se acha em cartorio, podendo ser
examinado por quem interesse tiver, sob
pena do lançamento. Para que chegue á no-
tida de todos os interessados passou-se o pre-
mente e mata troa de igual teor, que serão pu-
blicados no Diprio Officita e no Jornal dó
Commercio e afixado no legar do costume, de
cuja afixação o porteiro dos auditorias la-
vrara a competente certidão, que será junta
aos respectivos autos.-Dado e passado aos 17
de marçodo 1893.-Eu,Antonio llsapeaDomin-
gues, escrivão, o subscrevi.- Caetano P. de
Miranda Montenegro.
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cular. A Camara Municipal guarda o direito
de escolher de entro as propostas a que lhe
for mais vantajosa, não só quanto a vanta-
gens (los preços como de tempo de inicio e
conclusão da.s necessarias obras e idonei-
dade do proponente. 03 proponentes deve-
rão entregar as suas propostas na secre-
taria municipal o nesse acto depositarão a
quantia de 2:000$ para caução de garantia da
assignatura do contracto. O proponente, cuja
proposta fôr acceita, não comparecendo para
assignar o contracto no prazo de cinco dias,
perderá o direito á caução. Os proponentes,
cujas propostas não forem escolhidas. rece-
berão a alludida caução. O proponente se
sujeitará a um centrado que regulará qu r

iiluminação publica qu r partieular. E para
que cheiue ao conhecimento de trios e nin-
guem se chame á ignoraticia. mand vi passar
o presente etital que será afixado em togar
publico e publicado pela imprenst local.

Secretaria dt Camara Municipal do Ri-
beirão Preto, 12 de fevereiro de 1898. Eu.
José Gambier, 2° ajudante, o escrevi.— O
int,mdende, Dr. Joaquim E. da Silva Gama°.
Está conforme.-0 director, Francisco do Sa-
cramento.

40 Pretoria
No dia 19 do corrente, is 12 [m eu, depois

de finda a au %meia (leste juizo. vão á praça,
pelo valor estimativo de trinta mil reis (M),
os bens pertencentes ao espolio do finado An-
tonio Alves de Sampaio, os quaes podem
ser vistos em poder do Dr. curador de au-
sentes, á rua do Nuncio n. 3.

Capital Fedi-ral, 17 de março de 1898. —0
escrivão, Joéto Lopes de Oliveira Araujo. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara syntlieal dos corre-
tores do fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
c-caso 0111011.L D1 OÀ111310 le 110104 MITSLI.10A

93 d/a., A' risla
Sobre Lendros 	 6 5/32 8 9 61
Sobre Paris 	  16549 11553
Sobre Hamburgo. 	 113012 1;917
Sobre Italia 	 — 1649i
Sobre Nova-York... 	 — 8!050

00110 orricum. DOS FUNDOS PUBLICO@ 5 PAZTIODIARifil

Apolices

Apolices geraes mindaa, de 5
Duas geoaes de i:000$, de 5	 .

p itas do Smpreotimo Nacional de 1835,
port. . 	

Ditas do Emprevtimo Municipal de
1896, port 	

Ditas idem de 1898, nom 	  •
Ditas do Emprestimo Nacional do tss

port 	

Eafte.0.1

Banco da Republica do Brasil 	

D .O do ~more o, 40 °/o. 	
Dito idern, integ 	
Dito Rural e Hypothecario, integ..„

Companhias
Comp. Construcçb'es Urbina.s .....
Dita Estrada Forra Oeste do MIM,

37 1/2 O/0 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Ferro Carril Jardim &nanico 	

Venda por aivard

50 ac :3es da Companhia Fabrica de Papel
Guttombe rg, so n/o 	

20 ditas da Companhia Agricola Para-
napanema. 30 0/e. 	

50 ditas da Companhia Geral do Melho-
rame n tos do Pernambuco, integ......

25 ditas da Companhia Nor t e Mineira,
40 o/ 	

75 ditas da Companhia Mercantil e Ob•as
Publicas Paulista, intpg 	

6 ditas da Companhia Fomentadora
Vianense, com 61$ fortes 	

10 ditas da Companhia Fabrica Caldas
da Ra ilha, com 2 0 0 13 fartos. 	

'Secretar ia da Camara Syndical da Capital Federal, 18
de março de 1898 — O syndico, Thotnaz Raboilo.

AVISO

o Sr. corretor Antonio Tel .seira Fontoura, autori-
zado por alvará do Sr. Or. juiz sun-pretor da 7 .. Pre-
(riria, venderá em Bolsa, no dia 24 do corr•nte,, 5 apo-
B 4O/1 geras de 1.0 0$, juro da 4 0/, ouro, e 80
ac , 5es da Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brasil.	 •

Secretaria da Camara Syndical, 16 de março de 1898
— O eyndico, Thornaz Ratello.	 (•

O Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado
por alvará. do S • . Or. juiz 1t 61 preteria, venderá em
Bolsa, no dia 23 do corrente, 150 acçJws do Banco Ga
Republica, ia-gradas.

Secretaria da Camara S y ndical, 17 de março do 1808.
—0 syndico, 7'ii0/11(1Z Rabálo..	 (•

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia do Seguros
Preventiva,

ACTA DA ASSESIBLÉA. GERAL EXTRAARDINARIA

Terceira csnrocaçcro

A03 14 dias do mez de fevereiro de 1898,
reunid , s no escriptorio da companhia, á rua
Primeiro de NI trio n. 19 sobeillo. accionistas
representando 1 075 acçõe s , o Sr. presidente
da compunha ~iam aberta a sessãa e con-
vi T a pra dirigir os trabalhils da assemblea
o Dr. Adriano Fortes de Bustatnante.

Acceita unanimemente a indicação pela
asseinblé I, o Dr. Bustamante assume a pre-
sideecia e c nvida para s-cretarios os Srs.
José Ferreira de Aguiar e Henrique da Cesta
Pereira Braga.

E' lida a acta da sessão anterior, que foi
approvada sem discussão.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião teu, por fim conhecer de Hal projecto
de reorganivação da cAnpatihia, apresentado

directoria, e para este fim dá a palavra
ao presiden e da companhia, o Dr. Rente
Emiti° Machido Portell t, que fez dii.ersas
consideraeões sobre o estado dos negocios dt
companhia e mostrou a necessidade urgente
de sua reorganização, apresentando para este
fim um projtcto de estatutos em que, entre
outras medidas de interesse pira a compa-
nhia, vinha cowignada a mudança de seu
nome para o de aPlienix Brazileit a».

Era seguida o mesmo Dr. Portella apre-
sentou a r eluncia que fazia, bem como os
seus collegas, do c (rgo •Se direct ires, afim do
que 03 Srs. accionistas pudessem eleger nova
directoia pela forma o pelo prazo determi-
nado em os novos estatutos.

O Sr. presidente da assetnbléa manda pro-
ceder á leitura dos estatutos, leittua, que é
dispensada unanimemente pela assemblet, a
requernnt nto do Sr. accionista Antonio
José David, que então declarou que, por es-
tarem os estatutos assignados por todos Os
Srs. accionistas presentes, desnecessaria
fazia a sua leitura, tanto mais quanto os
mesmos accionises tinham pleno cinheci.
mento do tudo quanto imites se contém.

Ilspensada a leitura dos °Valia, a e sub-
mettidos os mesmos á discussão, foram cites
approvados unanimemente e sao do teor se-
guinte;

E3tatut33 da Companhia de Ssnuros Mari-
tinias e Terrestres Ph5nix Brazileira

C 1PITI'Ll I

Das cielale, sua séde, seus fins, sua duraMO
e dissolução

Ai t. 1.° A skielade anonyrna que tem
fine eti lati() na Capital Federal ul.) o titulo

Compinhia de Seguros Marititnes e Ter-
restres Prevent va, contintr.ra, e para todos
os tareitos de direito, a funecionar com a de-
naminnit o de Companhia de S •gtiroS Mari-
timos e Terrest s Paenix Brazileira e se re-
gerá por estes estatutos,

Paragrapho unico. A companhia tem sua
séde e fora .juridica na Capital Federal, po-
(lendo ler agendas dentro e fora do Brazil,
si assim for delib-rado pela directoria, me-
diante consulta do conselho fiscal.

Art. 2.° O Mn da companhia é realizar,
sob clausulas estabelecidas nas apolices respe-
ctivas, operações de seguros sobre riscos ter-
restres, maritimos e iluviaes, cambio rnari-
timo e tambern sobre riscos do incendi° pro-
duzido peio raio e pelo fogo, exceptuande-se:

a) o seguro sobre cascos do navios á vela,
que ficam absolutamente vedados á compa-
nhia;

b) fabricas e deposites de gamos inflam-
maveis e substancias c mbusti vais.

A rt. 3. 0 O prazo de duração da campa.
nua será de 30 anno4, contados da data do
sua incorporação, podendo entretanto ser
prorop.rado por deliberação da assuai bléa ge-
ral dos acionistas, tomada até um anno
antes de findar o mesmo prazo.

Art. 4.° A companhia será dissolvida dado
os casos previstos nas leis em vigor, ficando
a liquidação a carro da directoria, si para
tal fim não for eleita comtnissão especial.

CAPITULO II

Do capital social, dos lucros, do fendo de
reserva e dos dividendos

Art. 5. 0 O capital social é de 500:00g di-
ViilideS em 5.00.1 acções do valor nominal de
10 e pelará ser augmentado de conformi-
dade com as disp isiçõn das leis em vigor.

Art. 0." A comoanhia considera-se consti-
tuitla de-de a data de sua incorporação, con-
tinuando a fita %binar para todos os elfeitos
pela chamada já realizada de 2, / o/. e pela a
realizar de 10 1 ° do capital ernittido.

Art. 7. 5 Dado o ciso de desfalque no
fundo rellizado, a d irectoria fará a chamada
de capital surti rente para completal-o, me-
diante annuncio feito com anticipação de 30

is e publicado em deus jornaes de maiorCUr
'kr

t

 .. 8." O funda de reserva destina-se a
.;o

reparar as perdas do c ipital social, demolis-
tr idas pelos bdanços snnestraes e (só ma-se
gradativam ente pela accutnulação de quo-
tas nunca inferiores a 15 °/ dos lucros

s verificados no semestre. Quan lo o
fundo de r,iserva attineir a importaneia do
capital realizado, cessará a accinnulação
semestral para esse fundo, destinando-se en-
tão a quota de 10 '7„ para a crea.çao do um
fundo de reserva especial destinado a refor-
çar 03 cliviilen 1H sernestra,es (Fiando estes,
p-los lu xas liqui los, sej /In inferiores a
12 "/. ao anuo. Esti reserva não poderá, ex-
ceder a 50 ../„ do capital realizado.

Art. 9.° Si para pagamento dos prejuizos
verificados não ferem suficientes os lucros
annuaes e os fundos de reserva existentes,
retirar-se-ha do capital realizado da compa-
nhia a quantia necessaria para satisfação do
seus encargos, recompondo-o logo pela fôrma
disposta no art. 7°.

Art. 10. Dons te-çis do capital realizado
e (I) fundo ou fund s de re z erva (levem ser
empregados pela directoria em amlices de
dl vida pullica ou preditas no centro da cidade.
A directora, com approvniio do conselho
fiscal e independente de autorização ile as-
seinbléa geral, pedera permutar ou alienar
os t tulos de propriedade da companhia,
tanto par a realizar o emprego permittido
neste artigo, como para, pagamento de in-
demnização.

Art. 1 1 . °dinheiro, titules de fundos pu-
blicos e outras quaesquer valores da com-
panhia, deverão ser guardados em um
ou mois bancos desta praça que melhores
garantias e vantagens offerecerem, sendo o
dinheiro eia couti-corrente eomn

Art. 12. Das lucros liquidos do semestre
se deduzXão as (pintas determina.las pelo;
pre s en tes estatutos; o res t o será ti istri buido
em dividendos.

Art. 13. As contas da companhia serão en-
cerradas em 30 de junho e 31 de dezembro.

75( $000
:9 $0(.0

1571010

153V(IP
153$000

1:552E00

1108500
80/000

211$0"
2 " 6 It. 00

7;50
20150)

10.10 J0

$1(0

1$ 00

1$.00

1$020

2$000
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CAPITULO III

Da assemblda geral
Art. 24. A alteada geral é a reunião doo

accionistas, quando calva di de conformi-
dade. com os presentes estatutos.

Art. 25. A convocação da assembléa geral
esrá feita por &enuncies firmada ria dire-
ctoria, pubaclidos na impensa citaria, com 15
alas de antecedencia, quando a sessão Tor or-
dinaria.

Paragrapho unia. O annuncio de convoca-
ção da *sambles geral determinará a sus-
pensão das transferencias de acções.

Art. 25. A assembla geral só poderá con-
stituir-se com accionista que representem,
pelo menos, a quarta parte do capital reali-
zado • não se reunindo este na primeira coa-
vocais), far sie-ha segunda, com intnrvallos
nunca menores de cinco dias, e nesta se de-
libarará, qualquer que seja o numero pre-
sente.

Art. zn Quando se tratar: porém, da re-
forma da estatutos, de ampliação ou restric-
ção do capital social, da dissolução da com-
panhia ou da prorogaão tia seu Prazo ee
duração, é preciso que 'adejam representados
dons terços do capital para que possa a &s-
ambla geral deliberar.

Paragrapho unia. Si nem na primeira,
nem na segunda reunião comparecerem accio-
nistas que representem o capitai exigido por
este artigo, ter-se-ha terceira convocação
com a declaração de que -a assembiée geral
deliberará com qualquer soma de capitai
resreeentado, fazendo-se nimbem neste caso
a convocação por meio decertas.

Art. 28. Todos os acionistas ou seus pro-
curadores podem fazer parte da assentida
gerai, quer possuam as suas ficções livres e
desembaraçadls, quer as tenham dado em
penhor mercantil.

Paragrapho unia. A assembléa geral re-
presenta a totalidade dos acionistas, e suas
deliberações de acordo com as disposições
destes estatutos, ob rigam a tolos.

Art. 29. A reun'ilo da assembléa geral or-
discaria terá logar do mas de janeiro a março
de cada armo, e das extra.ordinarias todas as
vezes sue a directoria e o conselho fiecaijul-
gerem necessario, oa quando seja requerida
por numero de accionista que represente a
.quieta parte das ações ematidae, devendo
a requisição ser motivada.

Art. 30. Nas reuniões ordinarlas da assem-
biéa geral serão apresentasse á discussão e
julgamento o balanço, o rektor.° da directo-
ria e o parecer do e nselh i (bical. Nas vota-
ções prevalecerá sempre a maioria abs -luta
dos vetos presentes, contando-se um voto por
cada grupo de cinco acções, não pateai°,
porém, um eccionista- por si ou como pro-
curador repreaintar mais de 40 votos.

Não poderão votar os directores para appro-
vagão de suas contas, nem os Assoes para o
do seu. parecer.

Art. 31. O accionista que possuir menos
de cinco ações poderá assistir ás assembleos
geraes, propor o que lhe ptreoer conve-
niente aos fins sociaee, tomar parte IPA dis-
cussões, mas não votar.

Art. 32. Nas reuniões ordinarias ou extra-
ordinarias id se tratará do objecto que hett-
ver motivado a tionvocaçito, ficando qualquer
proposta que se apresente, guardada para
ser attendida em outra sessão expressamente
convosada para esse dm, salvo tratando se
do proposta apresen tada pela directoria e
conselha fiscal, que poderá ser logo discutida,

Art. 35. A assenblisa geral será presi-
dida por umn acionista para 0388 fim aoolae
medo, ou por 818i40, quando seja relamado
por troa accionistas Ou mais, e os secretaries
serão nomeados pelo presidente, com appra-
vação da assembléa.

Art. 34. Nas reuniões °reinaria da as-
sembléa geral, depois de votada Q parecer do
conselho fiscal e de se delther..r sobre qual-
quer proposta anteriormente feita. pr aceder-
se-lia á eleiçao da direotoria e do conselho
fiscal, o Cp13 será feito por meato-ia secreto
e por maioria 0301108 the Pot 8 presentes.

SI do escrutínio não resultar a eleição da
directoria ou doa mem i bros do conselho

Ineaa formará dos mali votadoi watt lista
que comprehenda o duplo dos que faltar ele.
gol' proceleráa assnublée o escrutitilo

Das ecoes e dos aecisnistas
- Art. 14. As seções ou cautelas etela no-
_ainativas até o seu integral pagamento, as-
-signadas, no mintam, por dons directores e
lem cada urna delias se fará expressa meneio
' tanto do valor nominal que representar,

- como da importancia das prestações feitas
Paragrapho Moo. A companhia 16 re-

conhece um passuitior soara cada acção ; si o
seu valor pertencer a dois ou mate indivi-
dure, semente um destes, designado rios
outros, poderá exercer direitos em virtude
deita.

Art. 15. Só poderão sor acionistas per
subscripção, transfere:leia, succes-go ou
outro modo. pessoas Roma, de reconhecido
credito e previamente amoitas pela dire-
ctoria, com absoluta exclusão doa conside-
rados Incapazes por direito. s'

Art. 18. Sio considerados =tenistas to4os
os que poesuirem uma ou mais ações, com-
petentemente averbadas nos livros da com-
panhia, mas nenhum individuo ou firma
social poderá ter mate do duzentas seções.

Art. 17. Os acionistas só podem vender
as nu ações a quem esteja nos condições
exigida pelo art. 15 destes estatutos. A.
transferencia far-se-ha em uno livro espacial,
obrigando-se o cessionario por toda a respon-
sabilidade de accionista cedente ; o termo
será salgado por amime e por um di-
rector.

Art. 18. O accionista que não for pontual
no pagamento de suas entradas, inces. soá na
multa de 10 9/0 do valor da meemes en-
tradu,ficando-the salvo o direito de efectuar.
o pagamento dentro de 30 dias depois do
prazo marcado.

Si não houver re dizei° o pagamento
dentro desses 30 dias, peleira a directoria
&Miar a lai do commisso, ou, dada. cir -
stanetas especiaes, devidamente juetifisadas
em tempo, conceder nova mera, durante a
qual o accionista retardatarie pagará o juro
de 1 0/. ao mu.

Paragrapho unico. As acções do accionista
remisso cabias em cominho° serão vendidas
em Bolsa e ficarão pertencendo á companhia
o seu produto e dividendos.

Art. 19. Decretado o commisso serão as
seções substituidas por outras, que a dire-
ctoria logo emtuirit, de modo que esteja
amare completo o fundo social.

Paragrapho unto'. Si as novas acções
foram emittidas com agio, a importante
deste será levada a fundo de rosa -vi.

Art. 20. A arrematação mencionada no
art. 18 será previamente anunciada em
dons jornaes de maior circulaçao, com anti-
cipação, pelo menos, de oito dias.

Art. 21. Os accionistas que se ausenta-
rem desta praça sem deixar valores que se
prestem a garantir as obrigações a que estão
sujeitos pelo art. 70, ou que não tenham
casa comercial em que figure o seu nome,
ato obrigados a deixar procuradores que
os representem, os quaes deverão assignar
termo de responsabilidade e entendendo-se
que a respeito de Laos representan es se exi-
girão ai condições de idoneidade menciona-
das no art. 15.

Art. 22. Ausentando-se algum accionista
sem eatiatisfazer o disposto no artigo prece-
dente, a directoria olticiará ao accionista ou
as seu representante comprehendido no mes-
mo artigo, marcando-lhe o prazo de 80 dias
para dispzr das anões, findo OS duma Poda-
do ser estas vendida, pela fôrma regulada
nos arte. 18 e 20 e o seu pro lato ficará á
disposição de quem direito tiver.

Art. 23. Os accionistas são unicamente
reeponsavets pelo valor representativo das
suas acções.

CAPITULO IV

stricto aos nomes constantes daquella lista
ficando eleitos os que obtiverem maioria retas
tia de votos.

Paragrapho unico. No caso de empato na
eleição de directores e membros do conselho
fiscal, será preferido o que tiver maior nu-
mero de seções e em igualdade de condições,
considerar-se-ha eleito o accionista maio an-
tigo.

Art. 35. Compete á sambla geral : de-
liberar sobre as contas da administração, no-
mear seu presidente e eleger os directores e
filma, resolver em geral todos os negccios
da oap h nhia, sem outra limitação mais do
que a estabelecida em preceitos imperativa
ou proh bitivos da lei ou dos estatutos.

CAPITULO v
Da administrago

Art. 38. A companhia será administrada
por troa oirectsras : presidente, secretario e
thesoure•ro.

Art. 37. Os directores servirão pelo prazo
de tres anos e sã" obrigaiosa possuir, pelo
menos, 59 Depões da companhia, as quem
serão caucionadas no livro de registro.

Art. 38. Não poderio servir conjuntamen-
te na directoria parentes consaneuineos até
segundo grito, sogro, genro, cunhados e n-
etos de firma commercial e civil.

Paragrapho unico. Não poderá exercer o
cargo de diretor quem directo ou indirecta-
mente for agente ou correspondente de com-
panhia em emprekas anonymas, nacionaes ou
estrangeiras, que operarem seguros de
qualquer natureza.

Art. n9. O director da companhia que
tornar-se insolvavel, fiar concordata, ou
ficar em estado de incapacidade civil, moral
ou pliysica. não poderá continuar no esta'-
ciclo do seu cargo.

Art. 40. Nos casos do artigo antecedente,
bem como noa de impedimento nãojustiticados
por mais de 30 dias, renuncia ou morte da
algum dos directores os restantes cavilarão
dentre os accionistas que possulrem 50 ou
mais acçõe4, quem o substitua ate a pri-
meira assembléa.

Par s grapho unlco. Faltando mais de um
director, será convocada a assemblea
para proceder-se a nova eleição.

Art. 41. Cada anuo, na reunião da asam-
bléa geral, será substituido um dos directores
que tiver completado o seu triennio de suei'-
cicio. Z' permittida a reeleição.

Art. 45. A directoria de. companhia é as
lidaria eia to 'os os seus actos.

Art. 43. Compete á directoria:
5 1.*Cumprie e fazer cumprir os estatutos

e as deliberações da assembleia geral.
§ 2. 0 Organizar os regulamentos ecoem-

rios ao serviço e ás tabellas de premio do
seguro em geral.

g 3.8 Nomear e demitir os agentes e em-
pregados da companhia, marear-lhes os ven-
cimentos e a fiança dos que devam prestal-a.

§ 4.° Organizar o relatorio e contas do
anuo social submettendoos ao exame do
conselho fiscal,

55.' Fixar o dividendo semestral, ouvindo
o mesmo conselho fiscal.

§ 0.° Escolher o banco da companhia e
pelai depoe:tar em conta corrente, as ani-
mas disp batais, bem como 08 titulas de
fundos pahlieoe e outros quaesquer valores
da companhia, de acoordo com o preceituado
no art. 11.

57. 0 Representar a companhia em juizo.°
lera deite porei e por procuradores.

§ 8.* Rarear finalmente, livre e gera/
administração e tranzigir, para o que lhe do
conferidos plenos e ilimitados poderes inclu-
sive os de procurador era causa propria.

Ar 1. 44. A directoria tomará, sempre com-
etam, e saar maioria, as deliberações nele:asa-
ria; ao bom andamento dos nego:dos sociais
do que se lavrará a compeamte acta e con-
ferirá diariamente a caixa, cujo saldo deverá
ser recolhido ao bone° que tiver sido des:-
gado anteriormente, sempre que exceder.
de um conto do reis.

Art. 45. A directoria ouvirá o conselho;
gemi para a solução de qualquer, 110803to de,
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ase sua e-
poilsa.cia, asam o (.	 111.LX lilO ua Gires
iões relativas a aagamento de sinistros
occorridos.

Art. 40. Os riscos que a directoria pódo
tomar sobre seguros maritimos e terf esires
devem geard ir os seguintes limites: em um
só eavio de vela até 2d:0003, em um k. ó va-
por até 40:000S; em um só predio, inclusive
mercadorias, ate 80000s:a em um só armazem
ou trapiche alfandegado ata 100:000$; em
uma só atandega ata 150.00$000.

Par raglaplio Imito. No limite para tra-
piches e alfiin leais de que trata este arda,
não ficam comprelleaaidos o; seguras feitos
0111 apoliees abertas ou de mavimento.

Art. 47. Para se effei tua r qualquer se-
guro serão precisos pelo menos bus votes
conformes des directores.

Art. 48. Quando os directores selim obri-
gad s, por c.rc !instancias forçstlas ou de in-
teresse, a elfactuar seguros cujo valor exce-
der 03 limites estipulados na art. 40, deverão
resseaurar o excessa e só preencherão os
mesmos limites com toda a prudencia e csu-
tella.

Art. 49. Cada director vence a mensali-
da..ie de 500. e a porcentagem de 5 10 sobre
os dividend.)s.

CAPITULO VI

Do comelho fiscal

A r t. 50. Haverá um conselho fiscal com-
posto de tres membros effea..i vos e ires tup.
plent s, to.los acsionStas eleitos pela assem-
bRa.

Para grapho unica. 03 membe s do conse-
lho fiscal não podem ser reeleitos por rn
de tares annos seguidamente.

Art. 51. Compete aos fismes:
§ Ex minar eseruatiloeunente a esc .a-

pteração da companhia, para o que a. dire-
ctoria lhes franqueará torli . s os livros e do-
cumentos probatorios da receita e deseeza,
ministrando-lhes se 11 reserva alguma todas
as infornia;ões que re luisitarein.

§ 2. 0 Rsunir-se uma vez por inez A todas
as vezes (ai) for convidado pela direct .- ria,
para tomar conheoimenta das operações
effectuarlas e dar paracer sabre os assumidos
que forem submettidos a sua consiteraçãa,
lavrando em qualquer dos casos a acta res-
psc'iva.

§ 3•" Apresentar á assernbléa geral
nana o seu pareeer sobre a gestão e cantas
da directoria., relativas ao anua decorrido e
quaesquer negocio3 concernentes á compa-
nhia.

Art. 52. Os membros do conselho fiscal
terão a gratificação mensal 'de VOS. Por
morte, renutria ou imp edimento de algum
Membro do conselha ti-cal, a vaga será pre-
enchida pelos suppleates na ordem da vo-
tação.

GAP/TUIA VII

Dos regulamentns, diiposições e finctes
declarações

Art. 53. O mole de Ifectuar os s eguros e
opera çses da companhia será r.blecto de um
regulamento orsoniza•o em lummonia com
OS pre-entes estatutos.

Ast. 51. Por occasi:Io da eleição da pri-
meira dir...etoria a sorte dasienara a ordem
de coloc alio dos directorea para os effeites
do art. 41.

Aia • 5. As ap Ecos de seguros e todos as
documentos importan'es da companhia, sa
terão validade e produzirão effeito depois de
assa gnada por deus iii min es da (lira toria.

Art. Fe). Esta-idaa importancia da entra ia
já realizada de 20 7 do capital de que t r ata
o art. G', rsduzida a 10 . 7,, em consequ••n-
cia ii prajaisca verificados e cal ralados em
balanço e convindo nos interesses da carnra-
nhia dar ao capital o s u justo valor. P.e
peca eres--ntes estatuto; reoluzid roa.,
entraria a 10 "/„, (pai será un ca e laia a-
mente cem a do I() r/„ em via de realização
cre 'Rada ao; accieuista s in cautelas, •,ue
serão pela dia:ciaria emittida, en substi-
ttlis'ã0 ás primitivas.

;ars	 1 sra. a7.
eircilus , e li it, eilvtzsL •;a ii piela»; e
illiriitajos p. deres. incatsivo os em causa
propria para liquidar pelos meios e modos
que julgar conveniente aos interesses da
companhia a secção bancaria, que por força
dos presentes estatutos fica para todo e sem-
pre extincta.

Art. 58. Os casos não previstos nestes
estatutos serão res.dvidos 	 accordo GAII
lei dss sociedades arrenytnas.

Art. 59. Os aceirmi-tas abaixo assignalas
acceitatti o resnde rcem a r.npansabilid
qu e lhes é attribuida par lei, aceeitarn e
approvain os presentes esta r atos que s :b-
screvem.

Rio de Janeiro, 1 a de janeiro de
Beato Emilo	 rtclla. — josd Fe,r-
re;)-a de A iu .er.-11. Ney),2),reno de Sou:a.
—A,:tonio 'fasa David	 Almcidt Casacs.

Aranool Grelho da Silta Leal. — Manocl
Ig fiado Ga; cio.— ,toel ,Ilesand; .e 1) as No-
gueira. — fintoY0o Rodriqu ps pinto . _ josti

St>'f(m N.ir a yes m. —lo , d Jo7o
Marque.; de Puranaq 'd. — AJO Drummnrd
J2121i0 ,- . —F,ancisca Pereira Guerra. — Pelo
bane) g ricola, do Eii asai, Dr. ..1 , iYiano Fortes
de Bu tamente.—Pereira B -aga & Comp.

Em seguida declara o Sr. presid s nte, que
em vista da directoria ter renunc'ado o sea
mandato a nas termos do annuncio de con-
vocação da acee-iiblea vae se proceder a elei-
ção da nova directoria e para esse fim con-
vbla os Srs. accionistas a traserem á mesa
as suas ee lulas, que devidameate apuradas
dão o seguinte resultado:

Vobs

D r . Bento Enilio Machado Portella 	
Balthaza s Nepomueene de Souza 	
Josa Ferreira de Aguiar 	
Adrian , Fortes de Bustos:ante. 	
Manoel Alexandre Dias Nogueira 	
Antonio Jeari David. , 	
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Então o Sr. pie sidente convida os Srs. ac-
cionistas a trazerem as suas cedulas para o
conselho fi ,cal e supplenees, que devida-
mente apuradas deram o seguinte resul-
tado:

Para o conselho fiscal:
Vu5-5

.naba Alvares de Azevedo Lemos 	  171
JOtquim José de Oliveira Guimarães 	  171
Antonio .10,é David 	 	  151
Maneei Alexandre Dás Nogueira 	  20

Para supplente,s:
Votos

Manoel Alexandra ri s s Nogueira 	  171
Matinal Caulino Pinto de Azevedo 	  171
João Drummon1 Junior. . 	  101
Henrique da Costa Pereira Braga 	
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Concluida a votação, o Sr. presidente de-
clara que na fórum des estatutos estão elei-
tos directo oes, membros do conselho rascai e
sueplentes os tres Srs. accionistas mais vo-
tados, que são

Paia d recteres, os Srs.:

Dr. lOnto Emilio Machado Portella.
Bilthazar N poinueeno de Souza.
José Ferrei; a de Aguiar.

Para o conselho fiel. os Srs.:

João Alva res de Azes-cito 1 (ines.
Joir guirri José de Riveira Guimarães.
Antonio José I) tv id.

Para supidentes, os Srs.:

alatral Alexiin Ire Das Nogueira.
1`.11 r • 1 Carel 1 lanto ile Aze voo,
.1	 sea•' Junier.

,	 ai • estanda present s os noves dire -lovas
1 et( ¡tos, os dá pos einposeel is do seus c,i.rgos

i

1105. le , j... O a ;.;; nn .1i' e á ...s. ('Inbli,.., a lano a coal
que o distinguio para dirigir os seu.: tsa-
bailais.

I	 .;Á.:,	 ,1: nn
leite suspende a se-são ate lavrar-se a prt
sente acta que, approvada unanimemente,
vae pela mesa e por todos os accionistas pre-
sentes assignada.

(Seguem-se as assignaturas.)

Certifico que liii bale archivala nesta re-
partição sol) n. 2.511, em virtude de des-
pacho da Juiiiit Commerc ai, a imota da assem-
bisa ge: ar da COM pAnbia da Seeuros ala,riti-
mis e Terrestias aPa. voutivas de 14 do
feva-reiro ultim itue substituiu a sua
dera «dilação te: te Cempanhia de seguros
Morit 1 mos e Teria stias s' , 1isnix Brasileira
e foz entoas alteraaões nos respectivos esta-
tutos.

Secreta , is da Junta Commercial da Capital
F. , ler:. I, 7 de In iro de 1e98.-0 secretario,
Ce ,ar da Olivé!i7o.

Estavam inutilizadas duas estampilhar,
uma do va/or de a$ e outra do valos da 500
reis,tendo o certificado o competente carimbo
da Junta Commercial.

ANNUNCIOS

Uarteo da 'Republica do
Ilraeil

AS;EMBLEA GERAL ORDINARIA

Devendo reunir-se, a 12 de abril proxi-
mo futuro, a assembleia geral ord Maria deste
banco, de ordem do Sr. presi tente laça pu-
blico que á dispiaição dos Srs. accioni-tas
j't se aellaul os documentos a a ue Kir° e o
arr. 147 do decreto ia. 434, de 4 de julho de
1s91.

Rio de Janeiro,11 de março de 1893.—J.R.
Pee_wo .114)tior.

Companhia Unstrada de Ferro
Paulo—Rio Grando

Devendo realizar-se dentro do prazo mar-
calo pelos estatut is a assenildéa gorai ors
(li 'ar a, 11 eim no escri piemo da companhia,
á rua de S. Pedro n. 24 (2' ;Mb r), á dispo-
sição dos Srs. accionista s, tolos os documen-
tos exigidos pelo art. 1-17 do decreto n. 4:14,
de 4 de julho de 1a01.

Rio de Janeiro, a3 do fevereiro de 1898.—
Dr. A. A. Fernandes l'Inheiro, presi-

dente.

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria
prensa Nacional as seguintes obras:
Areardãos do Supremo Teibunal Fe-

deral de 18'15 
Idem i l em de 18r-r3 	  . , 	
Organiza çãn Judiciaria do District°

Federal (decretos lis. 2.4(14, de 17
do feveroiro	 1897, c 2.579, do
10 a gasta de 1897) 	

Novo regularneato do imposto do
sella

Regulamento para cobrança do im-
paste sobre vencimentos o .z111.»;i(iiO3

Instruck:iies para a infantaria do ex-
ercito benzi oiro. 3 elieão 	

Tarifa dos Alfandears, de 1898., 	
li (1.o 0N:9A -omito para 1895 	

das L , -is das Alfamegas
Constituição e leis orga nicas da

Republica . 	
Novas proaro ;umas da Eaala lady-

technien. cada um 	
Collo-e...5o de lek da 1891 (2 vols.)...
IdOnl i ,',c311 de 1892 41 vol.) 	
I l em i l ens d e 189:1 11 Vol .) 	
Idem idem do 1591 (2 vais ) 	
[dom i d em de lsrra (1 val.) 	
Decisões (1) (lovoron de 1891 	
Liem alem de laia
I d em idem de lar))
Idem idem 1 la 	

Imprensa	 — Rio de Janeiro— 1894

149
141
131

GA)

da lin-

25R500
4$000

2..$000

1$000

$200

gane)
8000
isa00
6$(J00

4$000

S20)
1 ano')
ioaii )00
S•a00

12aS )00
8a(0)0
45500
4a1100
aaan0
4$000


